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RESUMO GERAL 
 
SILVA FILHO, Reinildes. Bionomia de Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) 
(Hymenoptera: Vespidae) no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
2007, 59p. Tese (Doutorado em Biologia Animal). Instituto de Biologia. Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. 2007. 
 
As vespas são insetos holometabólicos, ou seja, apresentam quatro fases durante o seu ciclo 
vital: ovo, larva, pupa e adulto. Os vespídeos sociais constroem seu próprio ninho que, 
normalmente, é feito de fibras vegetais trituradas e alguns podem ser bastante grandes e 
complexos, dependendo da espécie construtora. Os ninhos de Polistes lanio lanio são 
relativamente pequenos, apresentando nidificação durante todo o ano. Este estudo objetivou 
investigar a bionomia dessa espécie e correlacionar fatores climáticos e as influências 
sazonias com o período de desenvolvimento pós-embrionário desta vespa social. O período de 
estudo foi compreendido entre setembro de 2004 a agosto de 2006, quando foram 
monitorados 84 ninhos. A duração do ciclo de vida da colônia de P. l. lanio foi de 36 a 303 
dias. A menor duração do estádio de ovo foi registrada no verão, e a maior no inverno. O 
estádio de larva foi longo na primavera, no outono e no inverno e curto no verão. O estádio de 
pupa foi mais curto no verão e mais longo durante as demais estações, enquanto a emergência 
dos adultos foi mais longa no inverno e na primavera e mais curta no outono e no verão. O 
comportamento de forrageamento dos vespídeos durante visitas às inflorescências de uma 
“liana” (trepadeira) foi observado no período de janeiro a maio de 2002 e 2004. Verificou-se 
maior diversidade do gênero Polistes no forrageio durante o período de floração da espécie 
vegetal Reissekia smilacina (Sm.) Steud. (Rhamnaceae) e a atividade forrageadora foi mais 
intensa no período da manhã. 20 colônias de Polistes l. lanio foram utilizadas objetivando 
estimar o raio de aço e a capacidade de retorno de rainhas subordinadas em atividade 
forrageira, visando a determinar sua área de forrageamento no campus da Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, no período de janeiro de 2004 a junho de 2005. A distância 
máxima de retorno às colônias das rainhas subordinadas, com retorno de 100% foi de 2.050 m 
e a área de forrageamento teórica de 13,2 km2. Objetivando verificar a ocorrência e identificar 
espécies de parasitóides larvais de Polistes l. lanio, visando estudar a interação biológica entre 
hospedeiro e parasitóide, 17 ninhos foram acondicionados em potes de polietileno, no período 
de outubro de 2004 a setembro de 2005, enquanto que, no período de outubro de 2005 a maio 
de 2006, 18 outros ninhos foram monitorados diariamente, quando se verificou ataque e coleta 
de parasitóides. Observaram-se a emergência nas larvas de P. l. lanio os seguintes 
parasitóides: Pachysomoides stupidus (Cresson) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Cryptinae), 
Brachymeria vesparum Delvare & Boucek (Hymenoptera: Chalcididae) e Microcharops 
peronatus (Cameron) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Campopleginae), coletando-se ainda, 
após o ataque às colônias: P. stupidus, M. peronatus, e Enicospilus sp. (Hymenoptera: 
Ichneumonidae, Ophioninae), B. vesparum (Hymenoptera: Chalcididae) e Exasticolus 
fuscicornis Cameron (Hymenoptera: Braconidae, Homolobinae) e Apanteles sp. 
(Hymenoptera: Braconidae, Microgastrinae). Após a eliminação das células parasitadas, a 
rainha continuou a nidificação. 
 
Palavras-chave: Estádio de imaturo, forrageamento, parasitismo. 
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GENERAL ABSTACT 
 
SILVA FILHO, Reinildes. Bionomy of Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) 
(Hymenoptera: Vespidae) at the Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro campus. 
2007, 59p. Tese (Doutorado em Biologia Animal). Instituto de Biologia. Universidade 
Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. 2007. 
 
The wasps are holometabolous insects, that is; they have four stages during their life cycle: 
egg, larva, pupa and adult. The social wasps build their own nest that is usually made of 
ground wood fibers and some of them may be quite large and complex, depending on the 
builder species. The nests of Polistes lanio lanio, however, are relatively small and this 
species nests all the year long. This work aimed to investigate the bionomy of this species and 
correlate climate factors and seasonal influences to the post-embryonic development of this 
social wasp. The period of study ranged from January 2002 to August 2006, when eighty-four 
nests were monitored. The duration of the life cycle of the colony of P. l. lanio was from 36 to 
303 days. The shortest egg stage was registered in the summer and the longest in the winter. 
However, that occurrence was not observed in the stage of larva, the longest in all the seasons, 
except in the summer. The pupa stage was the shortest in the summer and the longest during 
the other seasons, while the emergence of adults was the longest in the winter and in the 
spring and the shortest in the autumn and in the summer. The vespidae foraging behavior 
during the visits to the inflorescence of a “liana” (creeper) was observed in the period from 
January to May, 2002 and in the same period in 2004. It was verified a larger diversity of the 
genus Polistes while foraging during the period of blooming of the vegetal species Reissekia 
smilacina (Sm.) Steud (Rhamnaceae) and the foraging activity was more intense in the 
morning. Twenty colonies of P. l. lanio were used to evaluate the action radius and the return 
capacity of subordinate queens in foraging activity aiming to determine their foraging area at 
the Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro campus from January, 2004 to June, 2005. 
The maximum distance of return to the colonies of the subordinate queens with 100% of 
return rate was 2,050m and theoretical foraging area was 13.2 km2. Aiming to verify the 
occurrence and to identify species of larval parasitoids of P. l. lanio in order to study the 
biological interaction between host and parasitoids, seventeen nests were placed in 
polyethylene vases, in the period from October to September, 2005 while in the period from 
October, 2005 to May, 2006, eighteen other nests were daily monitored, when attack and 
collection of parasitoids were observed. Emergence of the following larvae of P. l. lanio was 
observed: Pachysomoides stupidus (Cresson) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Cryptinae), 
Brachymeria vesparum Delvare & Boucek (Hymenoptera: Chalcididae) and Microcharops 
peronatus (Cameron) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Campopleginae), having been collected 
after the attack to the colonies: P. stupidus, M. peronatus, and Enicospilus sp. (Hymenoptera: 
Ichneumonidae, Ophioninae), B. vesparum (Hymenoptera: Chalcididae) and Exasticolus 
fuscicornis Cameron (Hymenoptera: Braconidae, Homolobinae) and Apanteles sp. 
(Hymenoptera: Braconidae, Microgastrinae). After the elimination of the parasitic cells, the 
queen continued nesting. 
 
Key words: Immature stage, forraging, parasitism. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 
 

As vespas sociais fazem parte da biodiversidade da natureza e são encontradas no 
Brasil em diferentes condições ambientais, desde a Floresta Amazônica até o Pantanal e a 
Mata Atlântica. 

A família Vespidae foi divida em três subfamílias: Stenogastrinae, Vespinae e 
Polistinae; a primeira é constituída por espécies de hábitos présociais, enquanto Vespinae e 
Polistinae são formadas por espécies sociais. Na América do Sul, apenas representantes de 
Polistinae são encontrados, sendo exceção a presença de Vespula vulgaris (Vespinae) que foi 
introduzida no Chile. 
 A fauna mundial é constituída por 26 gêneros e mais de 900 espécies. No Brasil 
ocorrem 22 gêneros e 304 espécies. As espécies de Polistinae existentes no Brasil pertencem a 
três tribos: Polistini (Polistes), Mischocyttarini (Mischocyttarus) e Epiponini (os demais 
gêneros). 

As colônias do gênero Polistes são relativamente pequenas, o que facilita o 
mapeamento das mesmas, das atividades de forrageamento e do seu ciclo de vida. 

Devido ao seu hábito predatório sobre outros insetos, as vespas sociais contribuem 
para o controle biológico natural de diversas pragas que ocorrem em agroecossistemas e 
ecossistemas e, consequentemente, se constituem em um grupo de insetos com importância 
para a agricultura. 

Estudos sobre o desenvolvimento pós-embrionário vêm sendo realizados em colônias 
das vespas sociais no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Assim, este 
trabalho tem como objetivo geral o conhecimento da bionomia de Polistes lanio lanio 
(Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae), para ser utilizado como uma ferramenta em 
programas de controle biológico natural de pragas em plantas cultivadas. Para maior clareza 
na abordagem, esta tese foi divida em quatro capítulos a seguir: 

Capítulo 1: Desenvolvimento pós-embrionário de Polistes lanio lanio (Fabricius, 
1775) (Hymenoptera: Vespidae). 

Capítulo 2: Forrageamento de vespídeos em inflorescências de Reissekia smilacina 
(Sm.) Steud. (Rhamnaceae) em um fragmento de Floresta Atlântica em Morro Azul, 
Município de Engenheiro Paulo de Frontin, RJ. 

Capítulo 3: Raio de ação e capacidade de vôo de rainhas subordinadas de Polistes 
lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera, Vespidae). 

Capítulo 4: Parasitóides de larvas de Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) 
(Hymenoptera: Vespidae) no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Seropédica, RJ. 



 

 

 
 
CAPÍTULO I. Desenvolvimento Pós-Embrionário de Polistes lanio lanio (Fabricius, 
1775) (Hymenoptera: Vespidae) 
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RESUMO 
 
A vespa social Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae) foi estudada 
em condições de campo, objetivando investigar a duração dos estádios de desenvolvimento 
pós-embrionário, visando verificar as influências das estações do ano e fatores climáticos no 
seu ciclo de vida. No período de setembro de 2004 a agosto de 2006, 84 colônias foram, 
diariamente, monitoradas no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. As 
colônias estavam ativas durante todo o ano e as nidificações foram mais intensas no período 
de outubro a fevereiro. Verificou-se que a duração dos quatros estádios de desenvolvimento 
das formas imaturas de P. l. lanio variou com as estações do ano, obtendo-se os seguintes 
valores médios: ovo - 7,51 dias (no verão), 56,59 dias (na primavera), 79,22 dias (no outono) 
e 97,08 (no inverno); larva - 71,65 dias (na primavera), 31,86 dias (no verão), 72,24 dias (no 
outono) e 98,96 dias (no inverno); pupa: 77,78 (na primavera) 16,82 dias (no verão), 19,86 
dias (no outono) e 92,79 dias (no inverno) e emergência: 93,25 dias (na primavera), 68,37 dias 
(no verão), 60,38 dias (no outono) e 99,80 dias (no inverno); média geral de ovo: 9,44 dias; 
larva: 43,16 dias; pupa: 17,85 dias e emergência: 71,15 dias. Existe uma interferência 
inversamente proporcional entre os fatores ambientais e os estádios de desenvolvimento pós-
embrionário de P. l. lanio. 
 
Palavras - chave: Imaturos, variação sazonal, Vespidae 
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ABSTRACT 
 
Post-embryonic development of Polistes lanio lanio (Fabricius, 1975) (Hymoneptera: 
Vespidae) 

 
The social wasp Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae) was studied 
under field conditions, aiming to investigate the duration of the post-embryonic development 
stages, in order to verify the seasonal influences and climate factors in its life cycle. From 
September 2004 to August 2006, 84 colonies were monitored daily on the campus of the 
Universidade Federal Rural do Estado do Rio de Janeiro. The colonies were active during the 
whole year and the nests were more intense in the period ranging from October to February. 
The following mean values were verified when compared to the development stages of P. l. 
lanio: eggs: in the spring 56.59 days; in the summer 7.51 days; in the autumn 79.22 days and 
in the winter 97.08 days; larvae: in the spring 71.65 days; in the summer 31.86 days; in the 
autumn 72.24 days and in the winter 98.96 days; pupae: in the spring 77.78 days; in the 
summer 16.82 days; in the autumn 19.86 days and in the winter 92.79 days and emergence: in 
the spring 93.25 days; in the summer 68.37 days; in the autumn 60.38 days and in the winter 
(99.80 days and general average of egg = 9.44 days; larva: 43.16 days; pupa: 17.85 days and 
emergence: 71.15 days. There is a proportional inverse interference between environmental 
factors and post-embryonic development stages of that social wasp. 
 
Key words: Immatures, seasonal variation, Vespidae.  
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1 Introdução 
 
 
 Os representantes de Polistinae são encontrados em todo o mundo, mas a maior 
diversidade é constatada em regiões tropicais, especialmente na Região Neotropical. A fauna 
mundial é constituída por 26 gêneros e mais de 900 espécies. No Brasil ocorrem 22 gêneros e 
304 espécies (CARPENTER & MARQUES, 2001). As espécies de Polistinae existentes no 
Brasil pertencem a três tribos: Polistini (Polistes), Mischocyttarini (Mischocyttarus) e 
Epiponini (os demais gêneros) (CARPENTER, 1993). 
 A maioria dos vespídeos sociais (Stenogastrinae, Polistinae e Vespinae) demonstra as 
seguintes características comportamentais: construção de ninhos que pendem livres do 
substrato, compartilhamento do ninho por adultos, cuidados cooperativos com a cria (os 
cuidados com a cria estendem-se até a emergência do adulto), divisão reprodutiva do trabalho 
(operárias estéreis), aprovisionamento progressivo simultâneo com presas trituradas 
(principalmente larvas de lepidópteros), trofalaxia entre adultos e larvas e reutilização de 
células do ninho (GIANNOTTI, 1992). 
 Freqüentemente, uma colônia é fundada por uma única fêmea, que logo se une a outra 
ou mais fêmeas. Entretanto, a oviposição é efetuada por uma só fêmea, geralmente aquela que 
iniciou o ninho. Embora as outras fêmeas sejam férteis, elas não conseguem ovipositar em 
função do comportamento da fundadora, que protege seu território e cuja dominância física 
(ataques e perseguições), comportamento ameaçador e, em algumas espécies, ingestão dos 
ovos que não são próprios, impedem que as outras fêmeas reproduzam (CARPENTER & 
MARQUES, 2001). 

A vespa social Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae) 
encontra-se desde a Guiana até a Argentina e Sudeste do Brasil (RICHARDS, 1978). 
Entretanto, poucos trabalhos tratam dos estádios de imaturos (GIANNOTTI & MACHADO, 
1994). 
 O objetivo do estudo foi investigar a duração dos estádios de desenvolvimento pós-
embrionário das colônias de Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae), 
visando verificar as influências das estações do ano e fatores climáticos no ciclo de vida desta 
vespa social. 
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2 Material e Métodos 
 

O trabalho foi realizado em condições de campo, no vespário montado no Centro 
Integrado de Manejo de Pragas (CIMP) no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, município de Seropédica, Rio de Janeiro, com 84 colônias de Polistes lanio lanio 
(Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae), no período de setembro de 2004 a agosto de 
2006. Inicialmente, 10 ninhos com oito células em estádio de pupa (quando uma larva tecia 
seu casulo de seda, fechando a célula), foram coletados no campus e transferidos para o 
vespário. A fixação dos ninhos no vespário foi efetuada com alfinete entomológico, papel e 
percevejos; circundando-se os ninhos com vaselina, para evitar o ataque de inimigos naturais 
(formigas). Após a emergência e observação da reutilização do ninho por uma nova rainha 
dominante (oviposição), esses ninhos foram eliminados, deixando apenas o pedúnculo para 
estimular o início de uma nova nidificação. Os ninhos foram diariamente monitorados, para 
observar o desenvolvimento do ciclo da colônia e, posteriormente, relacionar os estádios de 
imaturos com as estações do ano e correlacionar com os fatores climáticos. Após a 
emergência os adultos foram capturados com o auxílio de rede entomológica. Essas vespas 
foram, a seguir, anestesiadas com Éter Etílico P.A. durante 25 segundos e marcadas 
individualmente no mesoescuto, com esmalte de várias cores, utilizando-se uma cor de base 
para identificação de cada colônia, e outra cor, sobreposta, diferenciando as vespas por 
indivíduo, visando verificar a sucessão de geração na colônia. Foram registrados os tempos de 
desenvolvimento dos estádios de ovo, larva, pupa e determinou-se o período de emergência. 

Os dados meteorológicos, temperatura máxima, temperatura mínima, temperatura 
média, amplitude térmica e umidade relativa do ar, foram obtidos da Estação Meteorológica 
da Estação Experimental de Seropédica, Pesagro-Rio. 

Para avaliar os dados utilizou-se a análise de Shapiro-Wilk´s para testar a normalidade 
dos dados, ANOVA de Friedman para testar a diferença entre os tratamentos e a correlação de 
Spearman, para testar a correlação entre os fatores climáticos e a duração dos estádios de 
imaturos. Para todos os testes, utilizou-se significância de 5% (ZAR, 1999). 
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3 Resultados e Discussão 
 
 A partir dos dados obtidos neste estudo foi realizado a ANOVA de Friedman e para a 
comparação dos ranks utilizaram-se os valores críticos para distribuição de Friedman (χ2

r)0,05 
e (χ2

r)0,01 (ZAR, 1999). Assim, verificaram-se para as estações, quando comparados com os 
estádios de desenvolvimento pós-embrionário de P. lanio lanio, os seguintes valores: ovo (N 
= 61, χ2

r = 116,54); larva (N = 58, χ2
r =100,63); pupa (N = 51, χ2

r = 11,02); emergência (N = 
57, χ2

r = 89,44). Dessa forma, há diferenças significativas tanto a 5% quanto a 1%, o que 
demonstra a influência entre as estações do ano nos estádios de desenvolvimento pós-
embrionário de P. l. lanio. 
 Na Tabela 1 encontram-se as médias gerais da duração dos estádios de imaturo de P. l. 
lanio e as médias gerais de temperatura durante o período de estudo. 
 
Tabela 1. Média mensal dos estádios de desenvolvimento de Polistes lanio lanio e dos fatores 
meteorológicos no período de setembro de 2004 a agosto de 2006, no Campus da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ.  
 

Estádio de Desenvolvimento (dias) Fatores Meteorológicos 

Período 
Ovo Larva Pupa Emergência 

T. 
Max. 
(ºC) 

T. 
Min. 
(ºC) 

T. 
Med. 
(ºC) 

Amp. 
Term. 
(ºC) 

URA 
(%) 

Set/04 12,36 42,63 - - 30,2 19,2 23,8 11 66 
Out/04 14,88 43,11 16,67 - 28,3 19,2 23,3 9,1 71,3 
Nov/04 17,50 39,63 18,71 55,09 30,3 20,7 24,7 9,6 59,3 
Dez/04 10,60 28,55 18,73 62,42 30,7 21,8 25,3 8,9 61 
Jan/05 7,05 29,72 16,29 59,63 31,8 23,1 26,8 8,7 60,3 
Fev/05 6,67 30,26 14,90 55,87 31,7 21,1 26,1 10,6 57 
Mar/05 4,37 28,59 16,43 56,27 32 22,3 26,3 9,7 63 
Abr/05 3,6 18,67 16,44 55,75 31,2 21,3 25,7 9,9 71 
Mai/05 - - 17,21 54,79 29,1 18,1 22,8 11 63 
Jun/05 8,00 103,00 - 68,5 28,1 16,9 21,5 11,2 58,7 
Jul/05 14,5 92,25 - 100,5 25,7 15,7 19,8 10 66,3 
Ago/05 8,5 63,00 - - 29,8 17,7 22,5 12,1 64,3 
Set/05 9,89 59,92 - - 26,4 17,9 21,5 8,5 78,7 
Out/05 9,08 35,5 19,1 127,0 30,2 20,7 24,4 9,5 73,7 

Nov/05 7,95 32,7 
16,12

5 
96,33 28,7 19,4 23,5 9,3 75 

Dez/05 9,26 38,13 21,68 65,16 29,4 19,4 23,6 10 74,7 
Jan/06 9,28 23,30 18,37 53,20 32,4 20,9 25,7 11,5 66,7 
Fev/06 7,24 27,46 18,45 52,22 33 22,8 26,9 10,2 70,7 
Mar/06 8,17 29,89 16,67 51,25 32,3 22,1 26,5 10,2 70,7 
Abr/06 - 45,69 16,86 57,96 29,5 19,8 24 9,7 71,7 
Mai/06 - 51,23 22,08 64,99 26,3 16,9 20,7 9,4 75,7 
Jun/06 - - 24,53 73,70 26,4 16,6 20,5 9,8 74,3 
Jul/06 - - 23,00 96,12 28,4 15,6 20,5 12,8 69,3 
Ago/06 - - 7,00 116,29 28,1 16,9 21,4 11,5 76 
µ Geral 9,44 43,16 17,85 71,15 37,9 19,4 23,7 10,2 37,9 

 



 

 7 

 A duração do ciclo de vida da colônia de Polistes l. lanio foi de 36 a 303 dias, com 
uma duração média de 108 dias. GIANNOTTI & MACHADO (1994), obtiveram uma 
duração de 117 a 928 dias, com uma duração média de 387,96 dias em colônias de P. l. lanio. 
Essa diferença no ciclo de vida desta vespa, provavelmente, pode ser atribuída às condições 
climáticas locais. A duração média geral de P. l. lanio foi de 9,44 dias para ovo, 43,16 dias 
para larva, 17,85 dias para pupa e 71,15 dias para emergência no presente estudo. 
 No estádio de ovo, houve diferença significativa (χ2 = 0,05; n = 61) entre as estações, 
observando-se no verão a menor duração média de ovos de P. l. lanio 7,51 dias; χ2

r =74 até a 
eclosão das larvas, seguida pela primavera 56,59 dias; χ2

r = 163; outono 79,22 dias; χ2
r = 170 

e inverno 97,08 dias; χ2
r = 203. GIANNOTTI & MACHADO (1994) obtiveram o número 

médio de 23,26 dias no estádio de ovo em colônias de P. l. lanio. Ainda, segundo 
GIANNOTTI & MACHADO (1994a), o valor médio de dias foi de 16,83 dias no verão a 
28,20 dias no inverno (média de 20,77 dias) nas colônias de P. lanio. A duração do estádio de 
ovo de outras espécies de Polistes, no verão, foi maior em relação aos dados obtidos neste 
estudo. Segundo GIANNOTTI & MANSUR (1993), a duração média no estádio de ovo foi de 
22,4 dias em colônias de Polistes versicolor (Olivier, 1791). GOBBI (1977) verificou o valor 
médio de 10,04 dias no estádio de ovo em colônias de P. versicolor. Já WEST-EBERHARD 
(1969), obteve o valor médio de ovo de 17,1 dias para colônias de Polistes erythrocephalus 
(Latreille, 1813). GIANNOTTI (1998) constatou o valor de ovo de 20,0 dias para colônias de 
Mischocyttarus cerberus styx Richards, 1940 (Hymenoptera: Vespidae). Esses dados sugerem 
que as condições climáticas têm influência sobre o ciclo da colônia das vespas sociais e que a 
temperatura local tem grande importância na duração do estádio de ovo. 

Na análise de correlação de Spearman (α = 0,05), verificou-se uma correlação 
negativa significativa entre os fatores climáticos (Tabela 2): temperatura máxima (rs = -
0,4729; R² = 0,2405), temperatura mínima (rs = -0,5375; R² = 0,192), temperatura média (rs = 
-0,5372; R² = 0,2394) e amplitude térmica (rs = -0,1271; R² = 0,0153), exceto umidade 
relativa do ar (rs = 0,1115), para o período de ovo. Estes resultados indicam que existe uma 
interferência inversamente proporcional entre os fatores climáticos e o desenvolvimento do 
estádio de ovo. Observam-se nas Figuras 1, 2, 3 e 4 que quanto maiores as temperaturas, 
máxima, mínima, média e amplitude térmica, menor será o tempo de desenvolvimento da fase 
de ovo. Segundo GIANNOTTI (1998), a temperatura e as chuvas estão correlacionadas com 
cada variável (larvas, pupas e fêmeas), exceto células vazias, as quais foram inversamente 
correlacionadas com número de imaturos e fêmeas. A temperatura não se correlacionou com o 
número de ovos, mas afetou seu desenvolvimento, no ciclo das colônias de M. cerberus. 
Evidencia-se, com esses resultados, que a temperatura conribuiu na duração deste estádio. 
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Tabela 2. Correlação entre os fatores climáticos e o tempo dos estádios de desenvolvimento 
pós-embrionário de Polistes lanio lanio no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, no período de setembro de 2004 a agosto de 2006, utilizando-se o teste de Spearman 
(α = 0,05). 
 

Fatores Climáticos 

Parâmetros Temp. Max 
(ºC) 

Temp. Min. 
(ºC) 

Temp. 
Media (ºC) 

Amp. 
Térmica 

(ºC) 
URA (%) 

Ovo -0,4729* -0,5375* -0,5372* -0,1271* 0,1115ns 

Larva -0,8477* -0,8848* -0,8578* 0,0406ns 0,1143* 
Pupa -0,2772* -0,3768* -0,4056* 0,0176ns 0,1466* 
Emergência -0,7409* -0,6338* -0,6953* -0,1363* 0,3950* 
* - Significativo (5%); ns - Não significativo; 
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Figura 1. Influência da temperatura máxima (x) no tempo de desenvolvimento (y) do estádio 
de ovo de Polistes lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no 
período de setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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y = -0,101x2 + 3,2532x - 14,742
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Figura 2. Influência da temperatura mínima (x) no tempo de desenvolvimento (y) do estádio 
de ovo de Polistes lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no 
período de setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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Figura 3. Influência da temperatura média no período do estádio de ovo de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 4. Influência da amplitude térmica (x) no tempo de desenvolvimento (y) do estádio de 
ovo de Polistes lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no 
período de setembro de 2004 a agosto de 2006. 
 
 O tempo médio de duração do estádio larval de P. l. lanio variou entre as estações do 
ano (98,96; 72,24; 71,65 e 31,86 dias no inverno, no outono, na primavera e no verão, 
respectivamente), com uma média geral de 43,2 dias. Valores próximos a essa média foram 
obtidos por GIANNOTTI & MACHADO (1994a, b) para a mesma espécie (36,56 e 40,62 
dias, respectivamente). Todavia, no presente estudo, o período de desenvolvimento larval 
dessa espécie no inverno foi mais longo do que observado por GIANNOTTI & MACHADO 
(1994b), que foi de apenas 46,70 dias. Com relação a outras espécies do mesmo gênero, o 
estádio larval de P. l. lanio teve um tempo de desenvolvimento próximo ao de P. versicolor 
obtido POR GIANNOTTI & MACHADO (1993) (40,1 dias), embora GOBBI (1997) tenha 
obtido um valor bem inferior (20,95 dias). O estádio larval de P. erythrocephalus se 
desenvolve mais rapidamente do que de P. l. lanio, levando 26,6 dias, em média (WEST-
EBERHARD, 1969). O tempo de desenvolvimento do vespídeo M. cerberus é de apenas 28,6 
dias ( GIANNOTTI, 1998), portanto, mais curto do que o observado para P. l. lanio no 
presente estudo. A temperatura, provavelmente, tem o papel importante na duração deste 
estádio, além da umidade relativa do ar, o que foi evidenciado nos resultados obtidos neste 
estudo. Obteve-se correlação negativa significativa entre os fatores climáticos (Tabela 2): 
temperatura máxima (rs = -0,8477; R² = 0,5349), temperatura mínima (rs = -0,8848; R² = 
0,805) e temperatura média (rs = -0,8578; R² = 0,7179), entretanto não significativa para 
amplitude térmica, mas verificou-se uma baixa correlação positiva significativa com a 
umidade relativa do ar (rs = 0,1143; R² = 0,039) (Tabela 2). Observou-se, com esses 
resultados, que quanto maiores as temperaturas máxima, mínima e média, menor foi o tempo 
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de desenvolvimento larval (Figuras 5, 6 e 7). O aumento da umidade relativa do ar decresceu 
o tempo de desenvolvimento larval e a partir de 71%, esse tempo aumentou, sugerindo-se 
uma faixa de 56% a 71% provavelmente, de melhor ajuste para o desenvolvimento larval, no 
estudo em tela (Figura 8). 
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Figura 5. Influência da temperatura máxima no período do estádio de larva de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 6. Influência da temperatura mínima no período do estádio de larva de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 7. Influência da temperatura média no período do estádio de larva de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 8. Influência da umidade relativa do ar no período do estádio de larva de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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A temperatura, a umidade relativa do ar, o período de luz do sol, a luminosidade, 

pressão do ar e o vento influenciam no desenvolvimento larval das vespas, o que está 
diretamente ligado ao forrageamento, sendo que os dias quentes e de maior período de luz são 
mais favoráveis ao vôo do que dias frios e curtos períodos de luz (GIANNOTTI et al., 1995). 
Isto pode sugerir diferenças nos ritmos de forrageamento como uma forma de ajuste 
metabólico às mudanças de temperatura sazonal, em função das necessidades da colônia. 
Estudando o metabolismo respiratório de Polistes simillimus Zikán, 1951 no inverno e no 
verão, HEBLING-BERALDO & MACHADO (1987) verificaram que os coeficientes de 
temperatura (valores Q10), baseados em taxas respiratórias médias, foram mais altos em 
temperaturas baixas e alcançaram valores mínimos entre 20ºC e 30ºC no inverno, e 25ºC e 
35ºC no verão. Os valores mais baixos de Q10, em temperaturas mais altas, refletem as 
variações térmicas de melhor ajustamento durante o inverno e verão para as vespas. Assim, a 
disponibilidade de alimento e a eficiência do forrageamento têm papel fundamental no 
desenvolvimento larval, além da relação com maior abundância de recursos alimentares, 
facilitada pelas maiores temperaturas, conforme observado por GIANNOTTI et al., 1995. 

O estádio pupal de P. l. lanio teve uma duração média de 92,79 dias (χ2
r = 184) no 

inverno, 77,78 dias (χ2
r = 163) na primavera, 19,86 dias (χ2

r = 84) no outono, e 16,82 dias (χ2
r 

= 79) no verão. GIANNOTTI & MACHADO (1994 a, b) obtiveram valores médios para a 
mesma espécie de 18,75 e 22,61 dias respectivamente. Entretanto, no presente estudo, o 
período de desenvolvimento pupal foi mais longo no verão e no inverno do que o observado 
por GIANNOTTI & MACHADO (1994 a, b), que foi de 18,67 dias no verão e 30,63 dias no 
inverno. Os valores médios no estádio de desenvolvimento pupal registrados foram longos no 
inverno, na primavera e no outono e curtos no verão, se comparados com os valores médios 
obtidos para outras espécies do mesmo gênero. P. l. lanio teve um tempo de desenvolvimento 
longo ao de P. versicolor obtido por GIANNOTTI & MANSUR, 1993 (23,2 dias). GOBBI 
(1977) obteve um valor bem inferior (18,38 dias) para P. versicolor. O estádio pupal de P. 
erythrocephalus é menor do que o de P. l. lanio sendo de 23,8 dias médios (WEST-
EBERHARD, 1969). Já o período de desenvolvimento pupal de M. cerberus foi de 24,6 dias 
(GIANNOTTI, 1998), mais curto do que o observado para P. l. lanio no estudo em tela. 
Segundo GIANNOTTI & MACHADO (1994a), a temperatura, provavelmente, tem o papel 
importante na duração deste estágio. Os dados obtidos nesse estudo evidenciaram uma baixa 
correlação negativa significativa na temperatura máxima (rs = -0,2772; R² = 0,1487) (Tabela 
2). O aumento da temperatura máxima do diminuiu o tempo do estádio pupal, e, 
provavelmente, a partir de 30ºC a 33ºC, aproximadamente, sugerindo ser esta a faixa de 
melhor desenvolvimento desse estádio (Figura 9); na temperatura mínima (rs = -0,3768; R² = 
0,0761), também pode ser observado que o aumento da temperatura mínima do ar reduz o 
período do estádio de pupa, provavelmente, a partir de 19ºC a 24ºC aproximadamente, 
sugerindo ser uma faixa de melhor desenvolvimento (Figura 10). Na temperatura média (rs = -
0,4056; R² = 0,1176), observa-se a mesma ocorrência das temperaturas máximas e mínimas, 
com uma faixa de 23ºC a 27ºC, aproximadamente, sendo a melhor para o desenvolvimento 
desse estádio (Figura 11), não havendo, entretanto, correlação significativa com a amplitude 
térmica. Observou-se, ainda, uma baixa correlação positiva significativa com a umidade 
relativa do ar (rs = 0,1466; R² = 0,0545) (Figura 12), verificando-se que com o aumento da 
umidade relativa do ar, há uma tendência de aumento do período pupal. Estes dados sugerem 
não apenas as condições climáticas locais, mas outros fatores ecológicos como recursos 
alimentares, eficiência de forrageamento e ocorrência de predadores e parasitóides podem 
afetar o estádio de desenvolvimento de imaturos de vespídeos (GIANNOTTI, 1997). 
 O estádio de emergência é o período de maior dificuldade na sobrevivência no ciclo de 
vida de uma colônia, fato este que tem como conseqüência o abandono dos adultos e as 
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interações com os fatores climáticos (GIANNOTTI & MANSUR, 1993; GIANNOTTI & 
MACHADO, 1994a; MIYANO, 1980). 



 

 15 

y = 0,2652x2 - 16,248x + 265,66

R2 = 0,1487

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

30,00

26 27 28 29 30 31 32 33 34

Temp. Max (ºC)

D
ia

s 
(n

º)

 
 
Figura 9. Influência da temperatura máxima no período do estádio de pupa de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 10. Influência da temperatura mínima no período do estádio de pupa de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 11. Influência da temperatura média no período do estádio de pupa de Polistes lanio 
lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de setembro de 
2004 a agosto de 2006. 
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Figura 12. Influência da umidade relativa do ar no período do estádio de pupa de Polistes 
lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de 
setembro de 2004 a agosto de 2006. 
 

A duração média do período de emergência de P. l. lanio foi longa para as estações do 
inverno (99,80 dias; χ2

r =193) e da primavera (93,25 dias; χ2
r = 174), e relativamente curta 
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nas estações do outono (60,38 dias; χ2
r = 91) e do verão (68,37 dias; χ2

r = 112), em relação às 
outras espécies do mesmo gênero. Na literatura sobre vespas sociais, os valores médios mais 
próximos foram: 87,48 dias para P. lanio (GIANNOTTI & MACHADO, 1994a), 82,2 dias P. 
versicolor (GIANNOTTI & MANSUR, 1993), 78,8 dias para Ropalidia marginata 
(Lepeletier) (Hymenoptera: Vespidae) (GADAGKAR et al. 1982); 73,5 dias para M. cerberus 
(GIANNOTTI, 1998), os quais também, foram relatados como longo. Este período longo de 
emergência, provavelmente, ocorreu, sobretudo, pela reutilização das células em três 
sucessivas gerações durante todo o período do estudo. GIANNOTTI & MACHADO (1994) 
verificaram um período longo de emergência (76,91 dais) e sugeriram que esse valor, 
provavelmente, foi em função das quatro gerações observadas nas colônias de P. l. lanio. 

Observou-se baixa correlação negativa significativa dos fatores climáticos com as 
emergências, obtendo-se os valores de temperatura máxima de rs = -0,7409; R² = 0,2939, de 
temperatura mínima de rs = -0,6338; R² = 0,2549, de temperatura média de rs = -0,6953; R² = 
0,3006 e amplitude térmica de rs = -0,1363; R² = 0,008 e baixa correlação positiva 
significativa com a umidade relativa do ar de rs = 0,3950; R² = 0,2249 (Tabela 2). 
Temperaturas máximas mais elevadas reduzem o número de dias para a emergência. Em 
maior temperatura há uma tendência de redução dom número de dia (Figura 13). A mesma 
ocorrência foi observada para as temperaturas mínima, média e amplitude térmica (Figuras 
14, 15 e 16). Já para a umidade relativa do ar (Figura 17), quanto maior a umidade relativa, 
maior será o tempo de emergência. Segundo HADDAD et al. (1999), dentre os 
comportamentos de um modelo, a temperatura ocupa lugar de destaque afetando diretamente 
o inseto, podem-se ter, em virtude das necessidades térmicas dos insetos e do local analisado, 
possibilidades de maiores ou menores populações. 
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Figura 13. Influência da temperatura máxima no período do estádio de emergência de Polistes 
lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de 
setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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Figura 14. Influência da temperatura mínima no período do estádio de emergência de Polistes 
lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de 
setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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Figura 15. Influência da temperatura média no período do estádio de emergência de Polistes 
lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de 
setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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Figura 16. Influência da amplitude térmica no período do estádio de emergência de Polistes 
lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de 
setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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Figura 17. Influência da umidade relativa do ar no período do estádio de emergência de 
Polistes lanio lanio, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período 
de setembro de 2004 a agosto de 2006. 
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No final do ciclo das colônias, observou-se comportamento de ovofagia e larvofagia, 
assim como a retirada de larvas das células que foram jogadas no solo. Em seguida, ocorreram 
migrações (também foram observadas quando do aumento da população do ninho, originando 
novas colônias). Esse comportamento também foi verificado por BUTIGNOL (1992) e 
GIANNOTTI (1997 e 1998), quando os adultos assumiam comportamento de agressividade e 
migravam. Segundo MAHER (1976) e STRASSMANN (1981), esses comportamentos são 
típicos de dominantes e da hierarquia diminuída ao final do ciclo, o que determina a 
destruição das formas jovens. Para GOBBI (1977), a falta de hierarquia provoca intensa 
ovofagia e larvofagia. GIANNOTTI (1997) sugere que esses hábitos alimentares (ovofagia e 
larvofagia) ocorrem em função das condições climáticas desfavoráveis, substituindo a 
atividade forrageadora.  

No período de temperaturas mais amenas (no final de maio a agosto), os vespídeos 
permaneceram agrupados, tanto nos ninhos como nas imediações dos ninhos, caracterizando 
uma diapausa, exceto para os ninhos que tiveram nidificação inicial neste período. Este 
comportamento também foi observado, algumas vezes, ao término do ciclo das colônias, 
consequentemente, novas colônias foram originadas próximas ao ninho inicial. Essas 
observações concordam com RODRIGUES (1982), mas discordam de GOBBI (1977), que 
não detectou período de diapausa. Segundo o autor, essas observações foram realizadas em 
clima mais quente. Outros autores também registraram agregação de inverno por Polistes 
(ALLEN et al., 1982; GIBO, 1972; GILLASPY, 1979; GOBBI & ZUCCHI, 1985; 
BUTIGNOL, 1992; GIANNOTTI & MACHADO, 1994). HEBLING-BERALDO & 
MACHADO (1987) definiram este estágio de diapausa rudimentar, mas como observado por 
GOBBI & ZUCCHI (1985), esse estágio pode ser considerado facultativo em algumas 
colônias de Polistes dependendo das temperaturas ocorrentes na região onde se encontram as 
vespas. 

Novas nidificações ocorreram após a saída da diapausa, originando novas rainhas nos 
locais de diapausa, como também a reutilização do ninho por aquelas que na diapausa 
permaneceram na colônia. Esse fato também foi observado por RAU (1946), GIBO (1972) e 
GOBBI (1977). Segundo os autores que definiram como agregações hibernantes, as gerações 
hibernantes originam as rainhas e fundadoras de colônias e GIBO (1972) também observou 
que o estabelecimento se fez próximo aos locais de hibernação. 

A vespa social P. l. lanio pode ser manejada e utilizada satisfatoriamente em 
programas de controle biológico de pragas, principalmente, levando-se em consideração as 
adversidades climáticas locais. Um pequeno número de ninhos ativos foi registrado nos meses 
secos e frios (final de junho a agosto), comparado com o resto do ano. Isto provavelmente, se 
deveu à pequena disponibilidade de alimentos durante este período. Entretanto, P. l. lanio 
apresentou colônias ativas durante todo o ano, com o período de maior nidificação ocorrendo 
de outubro a fevereiro. 
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CAPÍTULO II. Forrageamento de Vespídeos em inflorescências de Reissekia smilacina 
(Sm.) Steud. (Rhamnaceae) em um fragmento de Floresta Atlântica em Morro Azul, 
Município de Engenheiro Paulo de Frontin, RJ 
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RESUMO 
 
Resumo. A fauna de Vespidae, observada na trilha ecológica do Instituto Zoobotânico de 
Morro Azul (IZMA), município de Engenheiro Paulo de Frotin, Estado do Rio de Janeiro, 
apresentou grande diversidade durante o período de floração de Reissekia smilacina (Sm) 
Steud. (Rhamnaceae). Esses insetos foram observados semanalmente (manhã e tarde), de 
janeiro a maio de 2002 e 2004 em períodos de 10 minutos a cada cinco minutos entre os 
períodos. O objetivo foi observar o comportamento de forrageamento dos Vespidae durante 
visitas às inflorescências de R. smilacina e verificar o período de maior incidência dessas 
visistas, em um fragmento de Floresta Atlântica. Onze espécies de Vespidae foram 
identificadas: Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775); Polistes versicolor versicolor (Olivier, 
1791); Polistes canadensis canadenis (Linnaeus, 1758), Polistes carnifex carnifex (Fabricius, 
1775); Polistes billardieri (Fabricius, 1804); Polistes cavapyta (Saussure, 1853); Polistes 
subsericeus (Saussure, 1854);  Polybia ignobilis (Haliday, 1836), Polybia sericea (Olivier, 
1791); Polybia jurinei (Saussuare, 1854) e Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912). O 
comportamento de forrageamento dessas espécies nas inflorescências de R. smilacina, inclui 
movimentos de coleta de néctar, com a inserção do aparelho bucal e vôo, aproximadamente, 
após quatro minutos. Indivíduos das seguintes ordens de Insecta foram também, observados: 
Orthoptera, Hemíptera-Heteroptera, Coleoptera, Diptera, Lepidoptera e Hymenoptera 
(Apidae: Apis mellifera (Linnaeus, 1758) e Trigona spinipes (Fabricius, 1793). As espécies de 
Vespidae apresentaram 63% de forrageamento pela manhã e 37% à tarde, sendo M. 
rotundicollis à espécie dominante em todos levantamentos. 
 
Palavras-Chave. Coleta de néctar, período de forrageamento, Vespidae, visitas. 
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ABSTRACT  
 
Foraging of Vespids in inflorescences of Reissekia smilacina (Sm) Steud. (Rhamnaceae) in a 
fragment of the Atlantic Forest in the Municipality of Engenheiro Paulo de Frontin, Rio de 
Janeiro 
Abstract. The fauna of Vespidae observed on the ecological track of the Instituto Zoobotânico 
de Morro Azul (IZMA), in the municipality of Engenheiro Paulo de Frontin, in Rio de Janeiro 
State, presented a great diversity during the flowering period of Reissekia smilacina (Sm) 
Steud. (Rhamanaceae). These insects were observed weekly (mornings and afternoons) from 
January and May 2002 and 2004, in ten-minute periods, with an interval of five minutes 
between the periods. The objective was to observe the Vespidae foraging behavior during the 
visits to inflorescences of R. smilacina and to verify the period of greater incidence of these 
visits, in a fragment of the Atlantic Forest. Eleven species of Vespidae were identified: 
Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775); Polistes versicolor versicolor (Olivier, 1791); Polistes 
canadensis canadenis (Linnaeus, 1758), Polistes carnifex carnifex (Fabricius, 1775); Polistes 
billardieri (Fabricius, 1804); Polistes cavapyta (Saussure, 1853); Polistes subsericeus 
(Saussure, 1854);  Polybia ignobilis (Haliday, 1836), Polybia sericea (Olivier, 1791); Polybia 
jurinei (Saussuare, 1854) and Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912). The foraging 
behavior of these species in the inflorescence of R. smilacina includes movements of nectar 
colletion with the insertion of their buccal complex and flying approximately, after four 
minutes. Individuals of the following order of Insecta were also observed: Orthoptera, 
Hemiptera-Heteroptera, Coleoptera, Diptera, Lepidoptera e Hymenoptera (Apidae: Apis 
mellifera (Linnaeus, 1758) and Trigona spinipes (Fabricius, 1793). The species of Vespidae 
presented 63% of foraging in the morning and 37% in the afternoon. M. rotundicollis was the 
domineering species in all surveys. 
 
Key-words: nectar collect, foranging period, Vespidae, visits. 
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1 Introdução 
 
 Várias espécies de insetos, principalmente, abelhas, vespas, moscas, besouros e 
borboletas, são responsáveis pela polinização de um grande número de plantas 
(PLEASANTS, 1980). Entretanto, também estas plantas são, através de suas flores, fonte 
alimentar de insetos. Segundo HUNT et al. (1987), os vespídeos em atividade forrageadora 
efetuam visitação floral para coletar o néctar para alimentar as larvas de primeiro instar, o 
qual fornece energia não só para os adultos, como para sua prole em desenvolvimento 
(EVANS & WEST-EBERHARD, 1970). 
 A atividade forrageadora das vespas sociais está relacionada à coleta de material para 
manutenção e desenvolvimento da colônia (RAVERET RICHTER, 2000). Dentre as diversas 
atividades desenvolvidas pelas forrageadoras, uma é a coleta de carboidratos disponíveis no 
açúcar concentrado nas flores, que sendo fonte de energia, é de grande importância para a 
vida dos insetos sociais (EDWARDS 1980; GIANNOTTI et al. 1995; RAVERET RICHTER, 
2000). 
 O objetivo deste trabalho foi observar o comportamento de forrageamento dos 
vespídeos durante visitas às inflorescências de “liana” (trepadeira) Reissekia smilacina (Sm.) 
Steud. (Rhamnaceae) e verificar o período de maior incidência dessas visitas, em um 
fragmento da Floresta Atlântica. 
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2 Material e Métodos 
 
 O projeto de pesquisa sobre Entomofauna de Fragmento da Floresta Atlântica vem 
sendo desenvolvido em Morro Azul, distrito do município de Engenheiro Paulo de Frontin, 
Estado do Rio de Janeiro, em propriedade particular de 19 hectares, administrada pelo 
Instituto Zoobotânico de Morro Azul (IZMA). 
 Este fragmento, de aproximadamente cento e vinte hectares, está incluído no 
remanescente de 52% da Floresta Atlântica e que pertence ao Município de Engenheiro Paulo 
de Frontin, com altitude variando de 671 a 825 m e se localiza a 22º29’S e 43º34’W. 
 Nos estudos realizados na borda da “trilha ecológica”, com 2.200 m de extensão, foi 
observada a inflorescência de “liana” Reissekia smilacina (Sm.) Steud. (Rhamnaceae), 
denominada de cipó de lavadeira; lianas sarmentosas. A espécie tem distribuição do Nordeste 
ao Sudeste do Brasil, tendo sido encontrada em bordas de matas e de restingas (PIO 
CORRÊA, 1984; LIMA, 2000). 
 As observações nas inflorescências foram efetuadas semanalmente (de janeiro a maio 
de 2002 e 2004, manhã e tarde) em períodos de dez minutos, com intervalo de cinco minutos, 
para registrar o comportamento dos insetos que as visitavam tendo as coletas dos adultos sido 
efetuadas com rede entomológica. Com essas coletas, compôs-se uma coleção de referência 
para identificação dos insetos, evitando-se coletas desnecessárias. Os insetos foram 
observados durante os períodos de 17 a 24/01; 17 a 24/02; 17 a 24/03; 17 a 24/04; 17 a 
24/05/2002 e 17 a 24/01; 17 a 24/02; 17 a 24/03; 17 a 24/04 e 17 a 24/05/2004. 
 Para determinar o número de visitas, efetuou-se a contagem de todos os indivíduos de 
cada espécie de inseto que visitaram as inflorescências, compondo-se a soma de cada visita ao 
final do dia. 
 Os vespídeos foram identificados pelos especialistas em Hymenoptera, Vespidae 
Edilberto Giannotti do Departamento de Zoologia de Insetos Sociais, Instituto de Biociências, 
Universidade Estadual Paulista e Oton Meira Marques do Departamento de Fitotecnia, Escola 
de Agronomia, Universidade Federal da Bahia. 
 Adicionalmente, por ocasião das observações, as condições climáticas foram 
registradas nos seguintes níveis: sol forte, sol fraco (nublado) ou com chuva. Por não haver 
uma estação climatológica próxima ao local de estudo, os dados não foram coletados. 
 Para análise ecológica dos dados foram utilizados os índices de diversidade e 
dominância de Simpson e Equitabilidade ED, através do software DivEs – Diversidade de 
Espécies (RODRIGUES, 2005). 
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3 Resultados e Discussão 
 
 As inflorescências de R. smilacina foi visitada por um total de 444 espécimes de 
himenópteros pertencentes a família Vespidae: 201; 110 e 133 pertencentes aos gêneros, 
Polistes, Mischocyttarus e Polybia, respectivamente, presentes nas inflorescências, nos meses 
de janeiro a maio dos anos de 2002 e 2004, sendo que em 2003, não houve inflorescência. 
 Ao pousar nas inflorescências da “liana”, todos os indivíduos da família Vespidae 
executaram movimentos de coleta de néctar, inserindo o aparelho bucal nas flores e, após 
aproximadamente 4 minutos, efetuaram o vôo. Ainda observou-se a presença das seguintes 
ordens: Orthoptera, Hemíptera-Heteroptera, Coleoptera, Diptera e Lepidoptera, e espécimes 
de himenópteros pertencentes à família Apidae: 190 e 29 para Apis mellifera (Linnaeus, 1758) 
e Trigona spinipes (Fabricius, 1793), respectivamente. 
 Foram identificadas 11 espécies de vespídeos: Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775); 
P. canadensis canadensis (Linnaeus, 1758); P. versicolor versicolor (Olivier, 1791); P. 
carnifex carnifex (Fabricius, 1775); P. billardieri (Fabricius, 1804); P. cavapyta (Saussure, 
1853); P. subsericeus (Saussure, 1854); Polybia ignobilis (Haliday, 1836); P. jurinei 
(Saussuare, 1854); P. sericea (Olivier, 1791) e Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912) 
(Tabela 3). Observando-se ainda, alguns outros espécimes de Polistes; Mischocytarus, e 
Polybia, além de outros apídeos, que efetuaram forrageamento na “liana”, mas cujas espécies 
não foram identificadas. 

O primeiro ano de observação apresentou um maior número de espécimes (296) de 
vespídeos em relação ao segundo ano (148), uma vez que no período de janeiro a maio de 
2004, R. smilacina floresceu pouco (apresentado um pequeno número de inflorescência), dias 
nublados e chuvosos, o que, provavelmente, foi desfavorável para a atividade forrageadora 
dos vespídeos (GOBBI, 1978), e podendo-se ainda sugerir que, provavelmente, os vespídeos 
procuraram outras fontes de recurso alimentar no fragmento estudado (MACEDO & 
MARTINS, 1999). 
 Para todas as espécies de vespídeos monitoradas, assim como, para as outras ordens de 
insetos, embora tivessem apresentado diferenças nos horários de forrageamento, o período da 
manhã (entre 10:00 e 11:00h) apresentou o maior pico de atividade, coincidindo com alta 
temperatura e a partir da 16h, esse forrageamento começou a decair drasticamente, e ao final 
do dia, as visitas foram ficando ainda mais escassas. ANTONINI et al. (2005), observaram 
para os quatro grupos de visitantes florais (vespas, lepidópteros, abelhas pequenas e abelhas 
grandes) de Stachytarpheta glabra Cham. (Verbenaceae) os maiores picos de visitação floral 
de vespídeos em altas temperaturas (entre 22ºC e 33ºC) além de uma maior abundância das 
vespas. Segundo GINSBERG (1983), os recursos florais podem ser explorados em diferentes 
horas do dia ou diferentes períodos das estações pelos forrageadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 30 

 
Tabela 3. Vespídeos observados forrageando “liana” R. smilacina no Fragmento de Floresta 
Atlântica em Morro Azul, Município Engenheiro Paulo de Frontin, RJ. (M – manhã e T – 
Tarde) no período de janeiro a maio de 2002 e 2004. 
 

Espécime observado/2002 
(nº) 

Espécime observado/2004 
(nº) 

Espécie de Vespidae 

M T M T 
Polistes lanio lanio 33 10 10 4 
Polistes versicolor  versicolor 21 8 9 4 
Polistes canadensis canadensis 17 6 5 3 
Polistes carnifex carnifex 11 5 5 3 
Polistes billardieri 8 2 4 1 
Polistes cavapyta 6 2 4 1 
Polistes subsericeus  8 3 5 3 
Mischocyttarus  rotundicollis  42 28 27 13 
Polybia ignobilis 41 29 25 12 
Polybia jurinei 11 5 1 0 
Polybia sericea 6 2 1 0 
Total 204 100 96 44 
 
 Obteve-se um percentual de 63% de forrageamento no período da manhã e 37% à 
tarde. Para os dois anos de observação no mês de janeiro de 2002 e janeiro de 2004, ocorreu 
maior incidência de visitas às inflorescências, por terem, eventualmente, sido meses quentes e 
poucos chuvosos. A preferência das vespas e sua maior abundância visitando flores e 
inflorescências, e em diferentes plantas, no período da manhã, pode estar relacionada à 
disponibilidade de recursos, ao aumento da temperatura e ao momento da abertura floral 
(MACHADO et al. 1988; VITALI & MACHADO, 1995; GONÇALVES et al. 1996; 
CARVALHO & MAÊDA, 1997; MACEDO & MARTINS, 1999; MANENTE-BELESTIERI 
& MACHADO, 1999; VIANA, 1999; THOMAZINI & THOMAZINI , 2002), o que favorece 
a coleta de recursos alimentares. No presente estudo, observou-se um maior forrageamento e 
incidência dos vespídeos em dias de sol forte. 
 As correlações entre fatores climáticos e a atividade diária de forrageamento de 
Mischocyttarus cerberus Richards, 1940 foram positivas segundo SILVA & NODA (2000) e 
para P. l. lanio, em diferentes ritmos de atividade forrageadora GIANNOTTI et al., (1995), 
sugerem um ajustamento metabólico dessa vespa às mudanças das condições climáticas e às 
necessidades das colônias. RESENDE et al. (2001) observaram que os fatores físicos 
influenciam na busca de recursos de Polybia occidentalis occidentalis (Olivier, 1791). Para os 
autores, a faixa de 20,5ºC a 29ºC foi considerada ótima para a atividade forrageadora dessa 
vespa, e durante o estudo observaram que o forrageamento não é afetado por precipitações de 
até 2,8mm, pois algumas operárias continuaram realizando vôo e retornaram para o ninho 
com alimento glucídico. 
 As vespas sociais forrageiam por carboidratos em fontes naturais, explorando qualquer 
fonte disponível de açúcar que puder ser encontrada (EVANS & WEST-EBERHARD, 1970; 
SPRADBERY, 1973; AKRE et al. 1980; HUNT et al. 1987, GIANNOTTI et al. 1995; 
RAVERET RICHTER, 2000). Esses carboidratos servem como fonte de energia não só para 
adultos como para a prole. Outras fontes naturais de carboidratos encontradas pelas vespas 
são seiva de planta (SPRADBERY, 1973) e o líquido açucarado das frutas (EVANS & 
WEST-EBERHARD, 1970), além de consumirem a solução açucarada excretada pelos 
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insetos que se alimentam de plantas, tais como afídeos, psilídeos e coccídeos (SPRADBERY, 
1973; KEYEL, 1983; MOLLER et al. 1991). Esses recursos alimentares são essenciais para o 
desenvolvimento da colônia. 

Segundo JONES & JONES (2001), algumas vespas (Polistes) estocam néctar, e sua 
capacidade de utilizar flores as aproxima das abelhas. Informam, ainda, que as flores 
utilizadas por estes insetos são planas com néctar à vista. Essas substâncias são, às vezes, 
estocadas como gotas viscosas em células do ninho (CARPENTER & MARQUES, 2001; 
JONES & JONES, 2001). 
 A disponibilidade de carboidrato pode ser um fator limitante no desenvolvimento dos 
vespídeos, como também uma fonte crítica para o desenvolvimento da colônia (ROSSI & 
HUNT, 1988). A suplementação de colônias de Polistes metricus (Say, 1831) com mel, 
aumenta o desenvolvimento da ninhada e essas fontes de açúcar natural são muitas vezes 
difusas na natureza (KEYEL, 1983), o que demonstra a importância da disponibilidade de 
carboidrato como um fator determinante do tamanho da população das vespas. 
 Pode-se sugerir que os vespídeos ao forragearem a inflorescência da “liana”, com o 
objetivo de alimentar-se do néctar, também realizam a polinização dessa espécie vegetal, ao 
pousarem sobre as estruturas reprodutivas, pois as vespas efetuam contrações no abdômen e 
movimentam-se por toda a inflorescência, transferindo pólen através das pernas. 
 Estudos de MACEDO & MARTINS (1999) sugerem que as vespas podem ser mais 
numerosas em ambientes com menor interferência antrópica e com flora mais diversificada e 
abundante. Ainda segundo MURRAY et al. (1987) e MORATO & CAMPOS (2000), os 
padrões temporais de floração podem atuar nas espécies de plantas e seus visitantes, 
reduzindo o número de visitas. Verificou-se no fragmento em estudo, maior número de 
espécies de vespas nas inflorescências de “liana”, entretanto, um maior número de visitas 
pelas abelhas (CAMARGO & MAZUCATO, 1984). A visitação floral de outras plantas 
individuais ou em formações vegetais (CAZIER & LINSLEY, 1974; HEITHAUS, 1979) 
evidenciaram mais espécies de abelhas do que espécies de vespas. Segundo HEITHAUS 
(1979a), as vespas são atraídas por flores com morfologia compatível com o aparelho bucal e 
as abelhas são espécies generalistas. Por ter registrado maior número de espécies de vespas 
nas inflorescências de R. smilacina, sugere-se que essa espécie vegetal tem flores mais 
compatíveis para ao aparelho bucal das vespas. 
 Avaliando a diversidade de espécies de vespídeos no período de estudo, verificou-se o 
maior valor desse índice no mês de maio/02 (Dl = 0,8515) e menor diversidade em janeiro/02 
(Dl = 0,7743). Dessa forma, nos meses citados, respectivamente, a dominância é inversamente 
proporcional, ou seja, menor dominância de espécie em maio (Ds = 0.1484) e maior em 
janeiro (Ds = 0,2257) (Tabela 4). 
 Dentre todas as espécies de vespídeos observadas, M. rotundicollis foi a espécie 
dominante em todos os levantamentos, havendo uma abundância relativa dessa espécie, 
sempre superior às demais espécies no período de estudo (Tabela 5). 
 Segundo BROWER et al. (1997), a equitabilidade refere-se à distribuição dos 
indivíduos entre as espécies, sendo diretamente proporcional à diversidade e inversamente 
proporcional à dominância. No estudo em tela, a maior equitabilidade (ED = 0,9482) ocorreu 
quando se verificou a maior diversidade de espécie, e uma menor equitabilidade (ED = 
0,8769) quando ocorreu a maior dominância (Tabela 4), que correspondeu ao mês de janeiro, 
quando M. rotundicollis foi coletado em maior abundância relativa. 
 Por apresentar uma floração prolongada, R. smilacina proporcionou recursos florais ao 
longo do tempo, aumentando o número de espécies que procuram néctar e pólen, como 
também foi observado por SALIMENA-PIRES & GIULIETTI, (1998), favorecendo também, 
os visitantes que podem agir como polinizadores eventuais conforme sugerido por PARRISH 
& BAZZAR, (1979) e VOGEL & WESTERKAMP, (1991). 
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Tabela 4. Diversidade, dominância e equitabilidade de Simpson das espécies de visitantes 
florais de R. smilacina em um Fragmento de Floresta Atlântica em Morro Azul, Município de 
Engenheiro Paulo de Frontin, RJ, no período de 17 de janeiro a 17 de maio de 2002 e 2004. 
 

Índice Ecológico 
Levantamentos/02 

e 04 N Diversidade (l) 
Dominância 

(Ds) 
Equitabilidade 

(ED) 
17/01 a 24/01 120 0,7743 0,2256 0,8768 
17/02 a 24/02 52 0,8002 0,1997 0,8927 
17/03 a 24/03 109 0,7901 0,2098 0,8939 
17/04 a 24/04 103 0,8071 0,1928 0,9125 
17/05 a 24/05 41 0,8515 0,1484 0,9482 

 
Tabela 5. Abundância relativa (pi) das espécies de visitantes florais de R. smilacina em um 
Fragmento de Floresta Atlântica em Morro Azul, Município de Engenheiro Paulo de Frontin, 
RJ, no período de 17 de janeiro a 17 de maio de 2002 e 2004. 
 

Abundância relativa (pi) por levantamento 
Espécies 17/01 a 

24/01 
17/02 a 
24/02 

17/03 a 
24/03 

17/04 a 
24/04 

17/05 a 
24/05 

P. l. lanio 0,0818 0,0714 0,0909 0,0860 0,0769 
P. v. versicolor 0,0636 0,0476 0,0808 0,0430 0,0769 
P. can. canadensis 0,0181 0,0714 0,0303 0,0430 0,1538 
P. car. carnifex 0,0181 0,0476 0,0202 0,0430 0,0769 
P. billardieri 0,1636 0,1429 0,2020 0,2258 0,1282 
P. cavapyta 0,0727 0,0476 0,0505 0,0538 0,0256 
P. subsericeus 0,0726 0,0475 0,0504 0,0537 0,0255 
M. rotundicollis  0,3909 0,3810 0,3636 0,3118 0,2821 
P. ignobilis 0,1909 0,1905 0,1616 0,1935 0,1795 
P. jurinei 0,1409 0,1405 0,1016 0,1435 0,1295 
P. sericea 0,1209 0,1205 0,0916 0,1235 0,1095 

 
 Considerando-se que no local de estudo há grande diversidade floral, a espécie R. 
smilacina é de fundamental importância para a manutenção de colônias de vespídeos, 
fornecendo alimento para a prole, para os adultos e para sua reprodução. Devido à grande 
variedade de insetos presentes nas inflorescências, pode-se caracterizá-la como uma fonte de 
recurso alimentar e acredita-se que tais devam contribuir para a polinização, assim como para 
a conservação da biodiversidade do fragmento de Floresta Atlântica. 
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CAPÍTULO III. Raio de ação e capacidade de vôo de rainhas subordinadas de Polistes 
lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae) 
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RESUMO 
 

Objetivando estimar o raio de ação e a capacidade de retorno à colônia de rainhas 
subordinadas de Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775), 20 colônias foram utilizadas, tomando-
se cinco espécimes por colônia, os quais tiveram o mesoescuto marcado, depois de 
anestesiados. O estudo foi realizado no período de janeiro de 2004 a junho de 2005, com a 
liberação de rainhas subordinadas a 450 m; 800 m; 1.000 m; 1.300 m; 1.400 m; 1.500 e 2.050 
m, num total de 100 indivíduos, liberados em locais e épocas diferentes. A distância máxima 
de retorno às colônias das rainhas subordinadas de P. l. lanio, com retorno de 100% foi de 
2.050 m e a área de forrageamento teórica de 13,2 km². Em todas as colônias e distâncias 
testadas, observou-se atividade forrageadora no momento de retorno das rainhas subordinadas 
às colônias. 
Palavras-chave. Área de forrageamento; marcação; rainhas subordinadas 
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ABSTRACT  
 
Action radius and flight capacity of subordinate queens of Polistes lanio lanio (Fabricius, 
1775) (Hymenoptera, Vespidae) 
 
 
Understanding the action radius and the ability to return to the colony of subordinate queens 
of Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) is important to understanding colony dynamics. For 
this purpose, 20 colonies were used, with five individuals from each colony being marked on 
the mesoescutum after anesthesia. The study was conducted from January 2004 to June 2005, 
with the release of 100 subordinate queens, distant from the colony, 450 m; 800 m; 1000 m; 
1300 m; 1400 m; 1500 m; and 2050 m in different dates and places. The maximum return 
distance of the subordinate queens to the colony was 2050m and the area of theoretical 
foragement was 13.21 km2. In all colonies and distances tested, the foraging activity was 
observed at the returning moment of the subordinate queens to the colonies. 
 
Key words: Foraging area, marking, subordinate queens. 
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1 Introdução 
 
 A atividade forrageadora e a capacidade de retorno ao ninho são características 
importantes para a vida dos insetos sociais. Vários estudos foram conduzidos visando a 
conhecer a ecologia das vespas sociais, mas poucos são voltados para a capacidade de vôo. O 
entendimento deste fator é essencial em programas de controle biológico (MACHADO, 1977; 
GRAVENA, 1983; GOBBI, 1984; GIANNOTTI et al. 1995; WEST-EBERHARD et al. 
1995), considerando-se o grande potencial das vespas como agentes predadores, 
principalmente de lagartas, podendo os mesmos serem "utilizados no combate biológico das 
pragas agrícolas, especialmente aquelas causadas pela ordem Lepidoptera (CASSINO, 
1966)". 
 Conhecendo-se a capacidade de vôo de uma espécie, pode-se estimar sua área de 
forrageamento (GOBBI, 1978; MACHADO & PARRA, 1984; SANTOS et al. 1994, 2000) e 
utilizá-la em programas de controle de pragas. Poucos são os trabalhos realizados visando 
determinar a distância que uma vespa social percorre em sua atividade forrageadora, sendo a 
maioria efetuada com espécies de Vespinae (AKRE et al. 1975; PERROT, 1975) que não 
ocorrem na América do Sul (AKRE & DAVIS, 1978). Algumas contribuições têm sido 
realizadas nos últimos anos neste campo de pesquisa com as vespas sociais no Brasil (COCH, 
1972; AKRE et al. 1975; PERROT, 1975; TIMMS, 1976; GOBBI 1978; MACHADO & 
PARRA, 1984; GIANNOTTI, 1992; SANTOS et al. 2000), objetivando o conhecimento da 
capacidade de vôo, com resultados satisfatórios. O entendimento do alcance e da abrangência 
de forrageamento dos vespídeos permite determinar o seu potencial predatório, visando 
programas de controle biológico de pragas. 

O objetivo deste estudo foi estimar o raio de ação de Polistes lanio lanio (Fabricius, 
1775) e a capacidade de retorno à colônia, de rainhas subordinadas, visando determinar sua 
área de forrageamento no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. 
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2 Material e Métodos 
 

O trabalho foi realizado no vespário do Laboratório do Centro Integrado de Manejo de 
Pragas (CIMP) no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro no período de 
janeiro de 2004 a junho de 2005. Com o auxílio de rede entomológica foram coletadas rainhas 
subordinadas (SOUZA, 2003), de 20 colônias de P. l. lanio em atividade forrageira. Essas 
vespas foram, a seguir, anestesiadas com Éter Etílico P.A. (GOBBI, 1978; MACHADO & 
PARRA, 1984), durante 25 segundos, e marcadas individualmente no mesoescuto, com 
esmalte de várias cores, utilizando-se uma cor de base para identificação de cada colônia, e 
uma cor, sobreposta, diferenciando as vespas por indivíduo e por ponto de liberação. Dois 
dias após a marcação, foram separados lotes com cinco adultos cada (n), acondicionados em 
potes de polietileno transparente com capacidade para 500 mL, medindo 9,5 cm de altura, 7,5 
cm de diâmetro no fundo e 10 cm de diâmetro na borda, contendo, na tampa, uma abertura de 
6,0 cm de diâmetro, protegida com tecido de algodão. Esses recipientes foram transportados 
aos pontos de liberação (diferentes para cada colônia e época) em sacolas de plástico pretas, 
sendo então liberadas a distâncias pré-determinadas, medidas em linha reta a partir dos ninhos 
em que foram efetuadas as coletas. Na Tabela 6, encontram-se todos os dados referentes ao 
número de liberações, data, colônias, número de indivíduos e a distância de liberações, num 
total de 100 indivíduos liberados. 

As distâncias foram obtidas através de consulta à planta baixa do Campus da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, fornecida pela Prefeitura Universitária. 

As observações do retorno foram verificadas até o último momento de luminosidade 
do dia e a contagem nas colônias foi efetuada até 72 horas após a liberação (SANTOS et al. 
1994). 

A área de forrageamento teórico das vespas foi calculada com a fórmula: A=π× r 2
; 

onde π é a constante 3,141618 e r é o raio teórico de ação, em relação ao ponto central o 
vespário de criação. 

 Os resultados foram transformados em arco seno (x/100)0,5 para análise de 
variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo teste de agrupamento de Scott-Knott a 5% 
de significância (Scott-Knott, 1974). Esse teste é utilizado para comparar um grande número 
de médias e facilitar a interpretação dos resultados. 
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Tabela 6. Número de ordem das liberações, data, colônias, número de indivíduos e a distância 
de liberações de Polistes lanio lanio, no Campus da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro, Seropédica, RJ, no período de janeiro de 2004 a junho de 2005. 
 

Liberação Data Colônia Nº de indivíduos 
liberados 

Distância 

1 14/01/2004 1 5 450 m 
2 11/02/2004 2 5 450 m 
3 10/03/2004 3 5 450 m 
4 10/04/2004 4 5 800 m 
5 11/05/2004 5 5 800 m 
6 11/06/2004 6 5 1.000 m 
7 12/07/2004 7 5 1.000 m 
8 12/08/2004 8 5 1.300 m 
9 12/09/2004 9 5 1.300 m 
10 13/10/2004 10 5 1.400 m 
11 13/11/2004 11 5 1.400 m 
12 14/12/2004 12 5 1.500 m 
13 14/01/2005 13 5 1.500 m 
14 14/02/2005 14 5 1.300 m 
15 17/03/2005 15 5 1.300 m 
16 17/04/2005 16 5 2.050 m 
17 18/05/2005 17 5 2.050 m 
18 01/06/2005 18 5 2.050 m 
19 15/06/2005 19 5 2.050 m 
20 29/06/2005 20 5 2.050 m 
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3 Resultados e Discussão 
 
 No ato de cada liberação, foi verificado que todas as rainhas subordinadas de P. l. 
lanio pousaram em estruturas presentes nos locais (árvores isoladas, matas e construções) e 
depois de aproximadamente 5 minutos, efetuaram o vôo, retornando ao ninho. 
 Para a distância de 450 m, verificou-se o tempo médio de 29 min e 12 seg ± 0,00375 
no retorno das rainhas subordinadas para a colônia 1; 36 min e 12 seg ± 0,00238 para a 
colônia 2 e 46 min e 24 seg ± 0,00188 para a colônia 3, havendo 100% de retorno. Foi 
observada no momento de chegada das vespas às colônias, a trofalaxia com os adultos que 
permaneciam nas colônias, e obteve-se uma área teórica de forrageamento de 0,64 km2. Neste 
ponto de liberação, não houve barreiras físicas. 

Na distância de 800 m, as rainhas subordinadas das colônias 4 e 5 perfizeram o tempo 
médio de retorno de 40 min e 12 seg ± 0,00243 e 24 h 19 min e 48 seg ± 0,00554. Para ambas 
as colônias, observou-se 100% de retorno das rainhas subordinadas, com uma área teórica de 
forrageamento de 2,01 km2. Nos pontos dessas rainhas, dessas colônias, houve obstáculos 
físicos entre eles e as colônias, o que pode ter contribuído para a discrepância entre o tempo 
de retorno das duas colônias (MACHADO & PARRA, 1984), podendo-se, ainda, sugerir a 
presença de recurso alimentar, pois foi verificada, no momento de chegada das vespas à 
colônia 5, a trofalaxia entre os adultos que permaneciam na colônia. Pode-se, ainda sugerir 
que as rainhas liberadas da colônia 4, que perfizeram menor tempo de retorno, já tivessem 
efetuado atividades de forrageamento no ponto de soltura. Isso pode indicar que a orientação 
de vôo dessas vespas é visual, sendo utilizados marcadores de trilha ou pontos de referência 
(MACHADO & PARRA, 1984). Segundo GAUL (1951), os Vespinae orientam-se, à pequena 
distância, pelo reconhecimento de marcas terrestres, e à longa distância, pela relação 
compasso-luz. 

Experimentos de campo demonstram que ao retornar à área da captura de uma presa, 
as forrageiras de Polybia sericea (Olivier, 1791) (RAVERET RICHTER & JEANNE, 1985; 
RAVERET RICHTER, 1988) e Polistes jadwigae Dalla Torre, 1904 (TAKAGI et al. 1980) 
utilizam-se de marcas visuais para realizarem um reconhecimento da área de forrageamento. 
P. sericea aumenta significativamente o tempo de reconhecimento da área de forrageamento, 
da localização e do pouso, sobre o remanescente da presa, quando há deslocamento de alguma 
marca visual (RAVERET RICHTER, 2000). 

Análises de vídeo dos vôos de orientação de Vespula vulgaris (Linnaeus, 1758) 
(COLLETT & LEHRER, 1993) demonstram que estas vespas fazem um mapeamento visual 
da área de predação, demarcando as bordas detectadas nos vôos de orientação. As imagens 
sugerem que o mapeamento fornece às vespas imagens seriais do ponto a que querem chegar, 
associando marcas vistas a distâncias diferentes, facilitando o reconhecimento da área, 
diminuindo o número de imagens através da associação de imagens. As imagens e 
associações são adquiridas durante os vôos de inspeção (RAVERET RICHTER, 2000). O 
estudo realizado por COLLETT (1995) demonstrou que o mapeamento feito para os vôos de 
partida é similar ao feito para os vôos de retorno, ou seja, diversos indivíduos forrageadores 
utilizam as mesmas marcas que visualizaram no vôo de predação para facilitar o retorno. 

Para as distâncias de 1.000 m (colônias 6 e 7) e 1.400 m (colônias 10 e 11), as rainhas 
subordinadas perfizeram o tempo médio de retorno de 24 h 13 min e 48 seg ± 0,00612; 24 h 
22 min e 36 seg ± 0,0043; 24 h 21 min e 12 seg ± 0,00275 e 24 h 15 min e 48 seg ± 0,00308, 
para as colônias 6,7 10 e 11, havendo 100% de retorno de todas as rainhas subordinadas, com 
áreas teóricas de forrageamento de 3,14 e 6,16 km2, para as distâncias de 1.000 e 1.400m, 
respectivamente. Nesses pontos, houve presença de obstáculos físicos naturais (matas e 
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construções), o que pode também sugerir o mesmo comportamento citado para a colônia 5. 
Em todas as colônias, observou-se também a trofalaxia quando do retorno das rainhas. 

Verificando a capacidade de retorno ao ninho das operárias de Polybia scutellaris 
(White, 1841), MACHADO & PARRA (1984) evidenciaram uma maior capacidade de 
retorno em áreas fechadas (arborizadas) do que em áreas abertas, tendo recapturado as vespas 
até 260 m do local de liberação, com um retorno efetivo de até 150 m. SANTOS et al. (2000), 
entretanto, observaram 70% de retorno a uma distância de 126 m, para Polybia occidentalis 
occidentalis (Olivier, 1791), não havendo referência dos autores quanto à presença ou 
ausência de barreiras físicas. 
 Para a distância de 1.300 m, os dados evidenciaram uma diferença nos tempos médios 
de retorno das rainhas subordinadas, que perfizeram 24 h 19 min ± 0,00282 e 24 h 12 min e 
24 seg ± 0,00309 para as colônias 8 e 9, respectivamente, enquanto que, para as colônias 14 e 
15 os tempos médios de retorno foram de 5 h 48 min 24 seg ± 0,00332 e 5 h e 52 min ± 
0,00329, respectivamente, observando-se 100% de retorno, e uma área teórica de 
forrageamento de 5,31 km2. Essa diferença no tempo médio de retorno para as colônias 14 e 
15, pode inferir uma atividade forrageadora dessas rainhas subordinadas, pois no momento do 
retorno a colônia, verificou-se uma maior intensidade de trofalaxia entre os indivíduos que 
permaneciam nas colônias. Nos pontos de 1.000 e 1.400m, houve barreiras físicas, entretanto, 
nos percursos das rainhas das colônias 8 e 9, essas barreiras são em maior quantidade, o que 
também pode explicar essa diferença no tempo médio de retorno. 

Com a liberação há 1.500 m de distância do vespário de criação, ocorreu variação no 
tempo médio de retorno das rainhas subordinadas, sendo 33 min e 48 seg ± 0,00222 para 
colônia 12 e 5 h e 28 min e 12 seg ± 0,003 para a colônia 13, com retorno de 100%, e uma 
área teórica de forrageamento de 7,07 km2. Nesse ponto, houve barreiras físicas, o que não foi 
obstáculo para o retorno das rainhas subordinadas, sugerindo o reconhecimento prévio da área 
como sendo de atividade forrageadora, o que pode ser evidenciado pela trofalaxia no 
momento de retorno à colônia. 

Ao testar a maior distância, (2.050 m), ocorreu variações no tempo médio de retorno 
das rainhas subordinadas, que foram de 5 h e 51 min e 48 seg ± 0,003; 56 min e 48 seg ± 
0,00288; 3 h e 30 min e 12 seg ± 0,00288 e 4 h e 30 min ± 0,00264 para as colônias 16 a 19, 
respectivamete, com 100% de retorno para todas as rainhas subordinadas e a trofalaxia no 
momento de chegada à colônia. Cabe ressaltar que essas liberações foram efetuadas no início 
do inverno quando não ocorreram dias chuvosos nem nublados. A liberação das rainhas 
subordinadas da colônia 20 foi feita em dia nublado, antecedido de alguns dias chuvosos, 
sendo que nenhuma vespa retornou para essa colônia dentro do tempo considerado (72h). 
Nesses pontos, houve presença de barreiras físicas, como também a travessia da rodovia BR 
465, no km 07. Pode-se inferir que o inverno é fator limitante na atividade de vôo, o que 
contribuiu para o não retorno das vespas à colônia 20, e também que as vespas podem ter sido 
predadas e/ou que essas áreas, normalmente, não são áreas de forrageamento, ou ainda, a 
hipótese dessas vespas terem originado uma nova colônia. Segundo GOBBI (1978), período 
nublado associado a ventos fortes afeta a capacidade de vôo e retorno à colônia. 

A distância máxima de retorno às colônias das rainhas subordinadas de P. l. lanio, 
com retorno de 100% foi de 2.050 m. GIANNOTTI (1992), em estudo realizado com P. l. 
lanio, concluiu que a capacidade até 100 m dessas vespas retornarem ao ninho é de 100%; aos 
150 m é igual a 90% e, para 200 m, de 80%. Esses valores não foram confirmados pelos 
dados do presente estudo, onde se obteve 100% de retorno em todas as distâncias testadas, 
exceto para uma colônia para a qual não se obteve o retorno das rainhas subordinadas devido, 
provavelmente, às condições climáticas apresentadas. 

Estudando o retorno ao ninho de operárias de Polistes versicolor (Olivier, 1791), 
GOBBI (1978) obteve 850 m como a distância máxima de retorno, sendo esse valor 
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considerado como a capacidade de vôo, mas não a capacidade de vôo em atividade forrageira. 
A partir de 300 m, o percentual de retorno ao ninho desta espécie caiu drasticamente e o seu 
raio efetivo de ação foi de 200 m. 

Verificou-se influência significativa, a p<0,05, da distância do vôo de retorno (metros) 
sobre o tempo de retorno (horas) da vespa predadora P. l. lanio (Tabelas 7 e 8). ( 

Figura 18). 
 
Tabela 7. Análise de variância do tempo de retorno da vespa predadora Polistes lanio lanio 
(Hymenoptera: Vespidae) em função da distância de vôo de retorno, Seropédica, Rio de 
Janeiro. Janeiro de 2004 a junho de 2005, 2007  
 

Fontes de  
variação 

Grau de 
liberdade 

Soma de 
quadrados 

Quadrado 
médio 

F Significância 
 (p) 

Distância (metros) 6 2956,97 4928276,00 
Resíduo 28 0,1902 0,0679 

Total 34   
72556 <0,001 

Coeficiente de variação: 0,70 
 
 
Tabela 8. Tempo de retorno ± erro padrão da vespa predadora Polistes lanio lanio 
(Hymenoptera: Vespidae) em função da distância de vôo de retorno, Seropédica, Rio de 
Janeiro. Janeiro de 2004 a junho de 2005, 2007 
 

Distância (metros) Tempo médio de retorno 
(horas)1 

Intervalo de variação 
(horas) 

450 0,62 ± 0,06 a 0.56 - 0.68 
800 12,50 ± 0,10 b 12.4 - 12.6 
1000 24,30 ± 0,12 c 24.18 - 24.42 
1300 15,05 ± 0,07 d 14.98 - 15.12 
1400 24,30 ± 0,07 c 24.23 - 24.37 
1500 3,02 ± 0,06 e 2.96 - 3.08 
2050 3,70 ± 0,07 e 3.63 - 3.77 

1Médias seguidas de mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a p<0,05. 
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Figura 18 Tempo de retorno (horas) ao ninho em função da distância de vôo de retorno pela 
vespa predadora Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) (Hymenoptera: Vespidae), Seropédica, 
RJ, de janeiro de 2004 a junho de 2005, 2007. 

 
Em todas as colônias e distâncias testadas, observou-se atividade forrageadora, pois no 

momento de retorno, as rainhas subordinadas que pousaram nas colônias efetuaram a 
trofalaxia, primeiramente com a rainha dominante e a seguir com as demais subordinadas que 
permaneciam na colônia. Além disso, obteve-se um raio de ação de 2.050 m e uma área de 
forrageamento teórica de 13,21 km². Entretanto, SANTOS et al. (1994) demonstraram que 
operárias forrageiras de Polistes canadensis canadensis (Linnaeus, 1758) são capazes de voar 
até locais situados a 650 m do ninho e que o número de operárias que retornam ao ninho 
diminui bruscamente após 250 m, sendo o percentual de retorno nesta distância de 86%, 
enquanto que aos 300 m, o retorno é de 72%. Estes autores estimaram o raio de ação destas 
vespas, computando o vôo de ida e o de retorno, como 125 m, e a área de forrageamento 
explorada por uma colônia de Polistes c. canadensis, não considerando o peso das presas 
transportadas, como sendo de 49 km². 

Considerando-se trabalhos anteriores que confirmaram a memorização visual das 
marcas nos vôos de predação (TAKAGI et al. 1980; RAVERET RICHTER, 1988; 
RAVERET RICHTER & JEANNE, 1985; COLLETT & LEHRER, 1993; COLLETT, 1995; 
RAVERET RICHTER, 2000), sugere-se neste trabalho, que o alto percentual de retorno das 
rainhas subordinadas às colônias, se deve ao fato de que elas tenham, em momentos 
anteriores, feito o reconhecimento da área, já que foram transportadas em sacolas de plástico 
preto, não lhes permitindo, portanto, visualizar marcos no caminho para a área de liberação. 

As vespas socias deve apresentar, ao menos, baixa agressividade, ninhos translocáveis, 
encontrada durante a maior parte do ano e um amplo raio de ação e predação de pragas 
agrícolas importantes, para ser utilizada com a finalidade de controlar pragas em 
agroecossistemas (GIANNOTTI et al. 1995; CARPENTER & MARQUES, 2001). 
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Assim sendo, os resultados obtidos até o momento com a espécie P. l. lanio, nos 
permitem caracterizá-la como sendo de grande potencial para ser utilizada em programas de 
controle biológico, já que a espécie possui baixa agressividade para humanos, um grande 
potencial de predação e ninhos ativos durante a maior parte do ano. Adicionando-se a isto, 
conforme observado no presente estudo, o atributo de apresentar uma expressiva área de 
forrageamento teórico. 

Os valores obtidos evidenciam que a espécie em estudo possui condição de voar até 
locais situados entre 450 metros (0,64 km2) e 2.050 metros (13,21 km2) do ninho. O retorno 
ao ninho independe da presença de obstáculos físicos, entretanto, é prejudicado em dias 
chuvosos ou nublados e teve tempo de retorno proporcional a distância de liberação. 
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CAPÍTULO IV. Parasitóides de larvas de Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) 
(Hymenoptera: Vespidae) no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, 
Seropédica, RJ. 
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RESUMO 
 
O objetivo do trabalho foi verificar a ocorrência e identificar as espécies de parasitóides de 
larvas de Polistes lanio lanio (Fabricius) (Hymenoptera: Vespidae) em Seropédica, RJ, 
sudeste do Brasil, visando estudar a interação biológica entre hospedeiro e parasitóide. Após a 
observação de sintomas de parasitismo (células danificadas pela rainha) em ninhos de Polistes 
lanio lanio (Fabricius) (Hymenoptera: Vespidae), no vespário montado no Centro Integrado 
de Manejo de Pragas, no campus da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, foram 
removidos 17 ninhos para que a emergência de parasitóides fosse observada, no período entre 
outubro de 2004 e setembro de 2005. Estes ninhos foram removidos, um por mês, exceto em 
agosto e setembro de 2005, quando não houve sintomas de parasitismo. Após a remoção, os 
ninhos foram acondicionados em potes de polietileno para a confirmação do parasitismo, 
mesmo os que não apresentaram sintomas. Os parasitóides encontrados foram: 
Pachysomoides stupidus (Cresson) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Cryptinae), Brachymeria 
vesparum Delvare & Boucek (Hymenoptera: Chalcididae) e Microcharops peronatus 
(Cameron) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Campopleginae). O maior percentual de 
parasitismo encontrado sobre as larvas de P. l. lanio foi de 61,90% em julho de 2005 por P. 
stupidus. No período entre outubro de 2005 e maio de 2006, 18 outros ninhos, mantidos no 
mesmo vespário, foram monitorados diariamente, quando se verificou ataque e coleta dos 
parasitóides P. stupidus, M. peronatus, e Enicospilus sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae, 
Ophioninae), B. vesparum (Hymenoptera: Chalcididae) e Exasticolus fuscicornis Cameron 
(Hymenoptera: Braconidae, Homolobinae) e Apanteles sp. (Hymenoptera: Braconidae, 
Microgastrinae). Após a eliminação das células parasitadas, a rainha continuou a nidificação. 
 
Palavras-chave: Chalcididae, Ichneumonidae, parasitismo em larva. 
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ABSTRACT  
 
Parasitoids of Larvae of Polistes lanio lanio (Fabricius) (Hymenoptera: Vespidae) at the 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro campus, Seropédica, RJ 
 
The objective of this study was to verify the occurrence and identify larval parasitoids of 
Polistes lanio lanio (Fabricius) (Hymenoptera: Vespidae) in Seropédica, RJ, southeast of 
Brazil, aiming to study the biological interaction between the host and the parasitoid. After 
observing symptoms of parasitism (cells destroyed by the queen) in nests of P. l. lanio in the 
vespiary of the Centro Integrado de Manejo de Pragas at the Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro campus, RJ, Brazil, 17 nests were taken out, in order that the parasitoid 
emergence could be observed, in the period ranging from October 2004 to September 2005. 
These nests were removed, one per month, except in August and September 2005, as 
parasitism symptoms did not occur. After the removal, the nests were placed in polyethylene 
containers in order to confirm the parasitism, even those that did not show symptoms. The 
parasitoids found were: Pachysomoides stupidus (Cresson) (Hymenoptera: Ichneumonidae, 
Cryptinae), Brachymeria vesparum Delvare & Boucek (Hymenoptera: Chalcididae) and 
Microcharops peronatus (Cameron) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Campopleginae). The 
highest parasitism rate on the larvae of P. l. lanio was 61.90% in July 2005 by P. stupidus. 
During the period ranging from October 2005 to May 2006, 18 other nests, maintained in the 
same vespiary, were monitored daily, when the attack of the parasites P. stupidus, 
Microcharops peronatus and Enicospilus sp. (Hymenoptera: Ichneumonidae, Ophioninae), B. 
vesparum (Hymenoptera: Chalcididae), Exasticolus fuscicornis (Hymenoptera: Braconidae, 
Homolobinae) and Apanteles sp. (Hymenoptera: Braconidae, Microgastrinae) were verified 
and the collection was made. After the elimination of parasitic cells, the queen continued the 
nidification. 
 
Key words: Chalcididae, Ichneumonidae, parasitism on larva. 
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1 Introdução 
 
 

Os organismos sociais podem ser mais vulneráveis ao ataque de parasitóides quando 
vivem em colônias isoladas do que em grupos, desenvolvendo sistema de defesa e com os 
adultos protegendo constantemente os ninhos para evitar o ataque de inimigos naturais 
(STRASSMANN, 1981). 

As vespas sociais do gênero Polistes são vulneráveis a um grande número de 
predadores e parasitóides que atacam suas larvas, pupas e adultos (RAU, 1941, 1943; 
NELSON, 1968; BURKS, 1971; GILLAPSY, 1973; REED & VINSON, 1979). Os ninhos 
das vespas Polistinae são frequentemente invadidos por espécies que predam ou parasitam as 
larvas e pupas em colônias estabelecidas, além de outros inimigos naturais tais como formigas 
e pássaros que também danificam os ninhos (YAMANE, 1996; CLOUSE, 2001). 

Embora vários aspectos da bionomia de algumas espécies do gênero Polistes estejam 
bem estudados, pouco é conhecido sobre a incidência de parasitismo sobre elas. A incidência 
de parasitismo é maior em ninhos independentes em função do forrageamento para a 
manutenção da colônia, uma vez que os indivíduos ficam menos tempo protegendo os ninhos 
(CLOUSE, 1997, 2001). SOARES et al (2006) estudaram o parasitismo de Pachysomoides sp 
(Hymenoptera: Ichneumonidae, Cryptinae) e Megaselia scalaris (Diptera: Phoridae) nos 
ninhos de Mischocyttarus cassununga (Ihering) (Hymenoptera: Vespidae) em Viçosa, MG, 
Brasil. 
 O objetivo deste estudo foi verificar a ocorrência e identificar espécies de parasitóides 
larvais de Polistes lanio lanio (Fabricius, 1775) ( Hymenoptera: Vespidae) em Seropédica, 
RJ, para estudar a interação biológica entre o hospedeiro e o parasitóide. 
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2 Material e Métodos 
 
 O trabalho foi realizado com 145 ninhos de Polistes lanio lanio em vespário montado 
no Centro Integrado de Manejo de Pragas (CIMP), no Campus da Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ. Foram removidos 17 ninhos contendo apenas larvas, os 
quais apresentavam sintomas de parasitismo (células destruídas pela rainha) para que a 
emergência de parasitóides fosse observada no período entre outubro de 2004 a setembro de 
2005. Estes ninhos foram removidos, um por mês, exceto em agosto e setembro de 2005, 
quando não houve sintomas de parasitismo. 

Os ninhos foram acondicionados em frascos de polietileno transparente com 
capacidade para 500 ml, com uma abertura de 6,0 cm de diâmetro, protegida com tecido de 
algodão. Transcorridos 15 dias, os parasitóides foram capturados, fotografados e colocados 
em álcool a 70% para posterior identificação. No período entre outubro de 2005 a maio de 
2006, 18 outros ninhos, mantidos no mesmo vespário, foram monitorados diariamente, 
durante todo o dia, quando se verificou ataque e coleta dos parasitóides 

Os parasitóides foram identificados pela especialista em Hymenoptera parasíticos 
Angélica Maria Penteado Dias. As espécies identificadas estão depositadas nas coleções 
Ângelo Moreira da Costa Lima (CECL) da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro e do 
Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva da Universidade Federal de São Carlos 
(DCBU). 

 Os índices de freqüência (F), constância (C) e os percentuais de parasitismo (%P) 
foram calculados em função da emergência dos parasitóides, baseando-se em SILVEIRA 
NETO et al. (1976). Para cálculo dos percentuais de parastismo, adotou-se a seguinte 
equação: 
 

100
NL

NPE
P% ×=  

 
Foram consideradas espécies constantes (w) aquelas com presença em mais de 50% 

das coletas, acessórias (y) com presença entre 25 e 50% dos levantamentos, e acidentais (z) 
aquelas com presença em menos de 25% dos levantamentos. Esta classificação independe do 
índice de parasitismo verificado. 
NPE = Número de parasitóides emergidos; NL = Número de larvas de P. l. lanio.  
 
 A análise da correlação de Spearman (α = 0,05) foi feita a fim verificar a interação dos 
fatores abióticos e o percentual de parasitismo apenas para os 17 ninhos acondicionados das 
espécies estudadas (ZAR 1999). 
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3 Resultados e Discussão 
 
 Entre os 145 ninhos de Polistes l. lanio monitorados diariamente, o parasitismo foi 
observado em 35, e destes, 17 foram retirados para se observar o parasitismo nas larvas. 
Entretanto, os outros 18 ninhos foram preservados nos vespários e a rainha continuou a 
nidificação destruindo apenas as células que tinham sido parasitadas. 
 Três espécies de parasitóides emergiram das larvas de Polistes l. lanio: Pachysomoides 
stupidus (Cresson) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Cryptinae), Microcharops peronatus 
(Cameron) (Hymenoptera: Ichneumonidae, Campopleginae) e Brachymeria vesparum 
Delvare & Boucek (Hymenoptera: Chalcididae) (DELVARE & BOUCEK, 1992) (Tabela 9). 
P. stupidus possui como hospedeiros registrados Polistes annularis (Linnaeus, 1763), Polistes 
canadensis (Linnaeus, 1758), Polistes exclamans (Viereck, 1906), Polistes fuscatus 
(Fabricius, 1793) e Polistes dorsalis (Fabricius, 1775) (RABB, 1960; KROMBEIN et al., 
1979; PICKERING, 1980; TERÁN, 1980; STRASSMANN, 1981). Portanto, este foi o 
primeiro registro de ocorrência de parasitismo de P. stupidus sobre larvas de P. l. lanio. DE 
SANTIS (1980) verificou o parasitismo de Polistes versicolor (Olivier, 1791) por 
Pachysomoides iheringi (Brauns) nos Estados do Rio Grande do Sul e de São Paulo. 
SOARES et al (2006) recentemente encontrou uma espécie de Pachysomoides em ninhos de 
Mischocyttarus cassununga em Viçosa, MG. Ainda no Brasil, B. vesparum foi encontrada em 
ninho de P. versicolor no Estado do Pará (BOUCEK, 1992) e, na América Central, uma 
espécie de Brachymeria foi registrada como parasitóide de larvas de Polistes (MAKINO, 
1985).  
 Em todos os ninhos acondicionados Polistes l. lanio, observou-se, em cada um, a 
emergência de apenas uma espécie de parasitóide, demonstrando que as diferentes espécies 
não competem pelo mesmo hospedeiro, demonstrando possuir capacidade discriminatória e, 
portanto, evitando o multiparasitismo (Tabela 9). 
 As maiores porcentagens de parasitismo sobre as larvas de P. l. lanio por P. stupidus 
ocorreram em outubro de 2004, janeiro de 2005 e julho de 2005, com 45,46%, 52,94% e 
61,90%, respectivamente. B. vesparum apresentou os maiores percentuais de parasitismo em 
novembro de 2004 (50,00%), maio de 2005 (43,75%) e março de 2005 (36,36%); M. 
peronatus apresentou o menor índice de parasitismo, 33,33% e 11,11% em janeiro de 2005 e 
fevereiro de 2005, respectivamente (Tabela 9).  
 O maior percentual de parasitismo foi o de P. stupidus com 61,90% (Tabela 7) em 
julho de 2005, mês com temperaturas entre 15,7ºC e 25,7ºC. Segundo BURNETT (1951), os 
parasitóides são mais eficientes sob temperaturas entre 22ºC e 24ºC. CARVALHO et al. 
(2005) sugerem que condições favoráveis de temperatura e hospedeiros, aumentam a 
eficiência de inimigos naturais como agentes de controle. 
 A análise da correlação de Spearman entre o percentual de parasitismo das espécies e 
os fatores abióticos foi realizada, e nenhuma significância foi verificada, exceto para a 
temperatura média (rs = 0,5923) para M. peronatus. A tendência de correlação entre a 
temperatura máxima (rs = 0,5214), a temperatura mínima (rs = 0,4731), a umidade relativa do 
ar (rs = 0,5008) e o percentual de parasitismo desta espécie foi também observada, indicando 
que o aumento da temperatura e a umidade relativa do ar facilitam a incidência de M. 
peronatus. De acordo com CARVALHO et al. (2005), no verão e no início do outono, 
Tachinaephagus zealandicus (Ashmead) (Hymenoptera, Encyrtidae) reduzem o parasitismo 
em Chrysomya megacephala (Fabricius) (Diptera, Calliphoridae), o que pode ter sido causado 
pelo aumento da temperatura local (± 28ºC), da precipitação (uma média de 6,5 mm no 
inverno e 38,6mm no verão) ou até mesmo pela diminuição do número de hospedeiros. 
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 O parasitóide mais abundante foi também o mais constante (w), nesse caso P. 
stupidus, o que sugere que esse parasitóide está adaptado às condições locais. De acordo com 
SOARES et al. (2006), existem poucos registros de parasitismo em ninhos de vespas sociais 
por espécies de Ichneumonidae, em função de sua baixa ocorrência ou pela dificuldade em 
detectar sinais. Entretanto, os resultados obtidos através deste trabalho demonstram que 
Ichneumonidae não teve dificuldade em parasitar, embora em alguns ninhos as vespas adultas 
tenham assumido um comportamento de defesa como foi registrado por SOARES et al. 
(2006). Entretanto este comportamento não foi observado em ninhos satélites de Polistes l. 
lanio.. 
 P. stupidus apresentou-se como espécie constante, B. vesparum como espécie 
acessória, enquanto que M. peronatus como espécie acidental (Tabela 9). STRASSMANN 
(1981) considerou P. stupidus como um parasitóide raro sobre larvas de P. exclamans, quando 
comparado com as maiores incidências dos parasitóides Chalcoela iphitalis (Walker) 
(Lepidoptera, Pyralidae) e Elasmus polistes (Burks) (Hymenoptera, Elasmidae). 
 Os ninhos com sintomas de ataque (células danificadas pela rainha) foram retirados 
para observação da emergência de parasitóides, tendo a rainha iniciado a construção de um 
novo ninho reutilizando o pedúnculo deixado. 
 Os himenópteros que atacaram os ninhos foram Ichneumonidae (P. stupidus, M. 
peronatus e Enicospilus sp.), Chalcididae (B. vesparum) e Braconidae (Exasticolus 
fuscicornis e Apanteles sp). Esses ataques foram freqüentes no período compreendido entre 11 
ás 14 horas. Os adultos de vespídeos que estavam nos ninhos assumiram uma posição de 
ataque com suas asas levantadas, a cabeça se movendo bruscamente em direção aos 
parasitóides e o ferrão exposto, com o objetivo de defender a prole. 
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Tabela 9. Ninhos destruídos e número de células com larvas acondicionados para observação de parasitóides, números de parasitóides emergidos 
das larvas e percentual de parastismo em larvas de Polistes l. lanio, no período de outubro de 2004 a setembro de 2005, no campus da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro campus, Seropédica, RJ. 

Parasitóides emergidos (nº) Parasitismo em larvas (%) 
Ichneumonidae Chalcididae Ichneumonidae Chalcididae Ninhos 

Células 
destruídas  

(nº) 

Células com 
larvas (nº) 

P. stupdus M. peronatus B. vesparum P. stupdus M. peronatus B. vesparum 
1 6 14 7 - - 50 - - 
2 9 11 4 - - 36,36 - - 
3 7 16 - - 8 - - 50 
4 4 11 5 - - 45,46 - - 
5 8 13 - - - - - - 
6 6 17 9 - - 52,94 - - 
7 9 12 - 4 - - 33,33 - 
8 5 18 - 2 - - 11,11 - 
9 4 15 5 - - 33,33 - - 
10 8 11 - - 4 - - 36,36 
11 5 14 6 - - 42,86 - - 
12 7 19 - - - - - - 
13 6 16 - - 7 - - 43,75 
14 4 18 8 - - 44,44 - - 
15 3 21 13 - - 61,90 - - 
16 0 10 - - - - - - 
17 0 11 - - - - - - 

Constância* (%) 58,33 (w) 16,67 (z) 25 (y) 
*w – constante; y – accessoria; z – acidental 
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Uma estratégia desenvolvida por Polistes para reduzir o parasitismo nos ninhos é a 
formação de ninhos satélites, que se iniciam entre 2 e 3 meses depois da nidificação do 
primeiro ninho, e podem ser iniciados pela rainha ou por uma operária mais antiga, e são, 
então, agregados por outras operárias, o que reduz o tamanho da população do grupo 
(ALEXANDER,1974). Essa estratégia foi observada neste estudo, o que, provavelmente, 
reduziu o ataque aos outros ninhos. A formação destes ninhos satélites foi iniciada somente 
depois da presença de parasitóides na área estudada, quando quatro fundações de ninhos 
satélites foram observadas. Na primeira colônia, sete novas nidificações foram fundadas 
próximas à colônia inicial com a presença de quatro, dois, três, cinco, quatro, três e dois 
adultos em cada ninho. Na segunda colônia, cinco novas nidificações foram fundadas, com a 
presença de três, dois, quatro, três e quatro adultos em cada ninho. Na terceira colônia, 
ocorreram duas novas nidificações com três e quatro adultos em cada ninho e na quarta 
colônia, ocorreram seis novas nidificações com três, dois, três, quatro, dois e três adultos em 
cada ninho. 
 Nos ninhos satélites, a defesa e ataque contra os parasitóides pelos adultos foram 
evidentes, quando estes adultos assumiram posição com as asas eretas, a cabeça em direção ao 
ataque, enquanto voavam com o ferrão exposto em direção aos parasitóides, 
conseqüentemente, não permitindo o parasitismo. Estes ninhos foram preservados durante 
todo o período do estudo. 
 Estes resultados demonstram que a ação de parasitóides pode contribuir para o 
equilíbrio biológico do ecossistema e sua ocorrência pode ter sido favorecida por causa da 
abundância de hospedeiros e condições climáticas favoráveis. Os parasitóides emergidos das 
larvas de P. l. lanio representam o primeiro registro destes parasitóides neste hospedeiro no 
Brasil e serão necessários outros estudos para se compreender a relação entre a vespa P. l. 
lanio e seus parasitóides. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 O ciclo de vida da vespa social Polistes lanio lanio sofre influência das estações do 
ano e dos fatores climáticos, período mais curto no verão e no outono e período mais longo na 
primavera e no inverno. 
 As nidificações de P. l. lanio ocorrem durante todo o ano, entretanto, nos meses mais 
secos e frios (junho a agosto), observam-se poucos ninhos ativos. O período de maior 
nidificação ocorre de outubro a fevereiro. 
 A espécie vegetal R. smilacina se caracteriza como grande fonte alimentar dos 
vespídeos, o que justifica a diversidade de espécies forrageando no fragmento de Floresta 
Atlântica no Instituto Zoobotânico de Morro Azul. 
 O maior percentual de atividade forrageadora dos vespídeos na espécie vegetal 
estudada, no período da manhã pode estar relacionado à disponibilidade de recurso alimentar 
na espécie vegetal por ser o momento das aberturas florais, o que propicia a visita dos insetos, 
além da temperatura, que também favorece o forrageio.  
 Por apresentar uma expressiva área de forrageamento P. l. lanio tem potencial para ser 
utilizada em programas de controle biológico natural de pragas em plantas cultivadas. 
 O retorno das rainhas subordinadas de P. l. lanio às colônias independe da presença de 
obstáculos físicos, entretanto é prejudicado em dias nublados e chuvosos. 
 A abundância de hospedeiro e condições climáticas favoráveis são atributos que 
contribuem para a presença e ação de parasitóides em colônias de vespas sociais, o que 
interfere no balanço populacional. 
 A presença de parasitóides no local de nidificação da vespa predadora P. l. lanio, 
obriga a formação de ninhos satélites como uma forma de evitar o parasitismo na colônia. 
 


